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pido do galope, os gritos,'as 'vozes!dé com= 
mando, o fogo das linhas déihfanterik 'ão lon 
go, tudo se confundia—Muitos quadrados ti- curo: 

> nham sido" rompidos De- | 
uma descarga mostrava alguns soldados de 
cavalleria, um lanceiro; curvado sobre, o ca- 
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. Correspondoncia estrangétra 


Do correspondente partiçular do «Commercio» | 


“PARIZ 12 DE ABRIL DE 1865 
Continúa no corpo legislativo. a discussão 
da resposta ao discurso da coroa, Pensava mui- 
ta gente que terminaria na semana corrente, 
mas não é possivel, porque são numerosas as 
emendas que te prestam á discussão e são dis- 
catidas. Ainda está por tratar a grande ques- 
tão da encyclica e da convenção de 15 de se- 
tembro, isto é,toda a politica externa, sem fal- 
lar no Mexico, que deu que fazer para toda a. 
sessão de hontem, levando o snr. Julio Favre 
“a fazer um discurso múito notavel, 
- Indo por ordem, na sessão do dia 8 ou- 
viu-se o snr. Gueroulttrovejar contra ginva- 
Bão das corporações religiotas no Estado e sua 
grandissima influencia no paiz. O illustre de- 
putado fer avultar por modo brilhante quanto. 
era anormal a situação das cousas, confiada 
-a educação da mocidade franceza aos inirigos 
das nossas leis e das nossas instituições. Esse 
'disourso moveu grande agitação, porque era 
de uma audacia e de uma coragem como raras 
Vezos' apparece a acommetter o inimigo pela 
frente. O que mais admira foi que o enr. Gue-| 
xoult declarasse que «os cardeaes pnblicando 
a encyclica violaram o seu juramento de .se- 
madores e deveriam ser lançados do senado». 


| j 


“A acomimettida foi tão violenta quanto fraca a 
resposta. E” claro dão todos os deputados que. 
regeitaram a emenda são vífectos á curia ro- 


“Curso contra a pena de morte. Comtudo o ora- 
dor não chegou a fizer triumphar as suas dou- 
trinas, e a sua emenda foi regeitada. Entre- 
tanto houve numerosas abstenções, | 
“A discussão dos negocios do Moxico do 
que pi a respeito dos discursos do sur. Jum, 
lio Favre, darará muito pouco. O sur. Ber- 
nyer, sempre doento, não poderá fager discur- 
505, € assegura-se que os commissarios do go- 
volta proxima do mare 
grado parto do núbo axe 
cito. Tambem serão dadas exp icações «80 
corpo legislativo sobre a questão romana, « 
affirma-sé (ue às nossas Elipei não sahirão da 
ado ponta, pelo menos por ora Quanto 
á questão da convenção de 15 de setembro,en- 
-carregar-se-ha d'ella o snr. Thiers. - | 
“+ ceEspero fazerém bocados essa conven- 
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«Sãon, dipeg, O orador aos seusamigos.» Ve- | 


-remos., nbosd ab ame Musa nd 00» s 
“+ O discurso do snr. Olivier;a respeito da 
"questão da Dinamarca, foi acolhido com fan- 
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do sentimento de desapprovação, porque o ora 
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«mação Nobre e vencida 
za. Foi para admiração geral que um depu- 
| tado libe ALERTAR Erépga de Los XVe 
E la snr,* Dubarry á França de Hoche e de Mar- 
ceau. À politica preconisada pelo smr. Oli- 
vier é a que, de 1840 a 1848,abysmoy a Fran- 
“ga em tal abatimento que foz dizer a um esta- 
“dista d'essa epocha que a França era:sa pri- 
meira das potencias de segunda ordem». E 
“para esperar 
tal estado. 
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-meração, 'O seu successor será o snr, de Vui- 
try, cuja pericia para a fazenda é elogiada,” e 
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« Distra da 


te um orador, mas maneja a palavra com"bas- 
tante facilidade. Ainda ha pouco, apresentan- 
do á camira o seu Pá 
locou-se no numêra dos babeis, Masesta mu- 
tação não - - Juctuará senão dopois do en- 
cerramento da sessão legislativa. “10. 

Quanto á pásta-da guerra, parede certo que 
sor. março at Randoi Ho à dna por 
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Era já noute escura;'0 futno não nós dei, | 
para os Time ed rs =O rancho! o rancho! 


PO A ; o! 
xava ver pa 8 Dio GanÕA,PataBAni findo 


Lea 


vallo, um couraceiro com o seu largo 'costa- 
do branco, capacete e penacho fluctuante, cor- 


rendo como uma bala, e dous ou três soldados 


de pé ne meio do tumulto. Iseo passava co 


. 
o 
um relampapo. E os-trigos calcados, a hua 
lar | de do tecto de colmos “por isso-o preferiu o 


tava de Liguy..À victoria era nossa; tinhamos | chão, brancos como cora q com os olhos. aber- | tava cangadissimo.. vo css crio 
; de ob Ao romper do diaestava a pé o sargento 


to da collina, ao pé dos moinhos, e na 
fã de Sombref, para a nobsa ditéta, 
mana e 


“o 
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|| hão, dos dez impostos 4 companhia dos ca- 


'a-mação dinamarque- | 


que nunca chegarão ás Cousas a | 


Ai do orçamento, col. 


E 
| n6t-nos tranquil 


| porque desde à meto dia começáru a sentir-se 


5 a tempos 


Então nós, que eramos uns dez'oiú/doze da | “Como bém viamos pia não podiamos 


successão a oscillar entre o marechal Niel e o 
general Fleury. Julga-se, porém, que será o 
primeiro que subirá ao poder, em razão do 
que haveria de delicado em dar um simples 
general, que nunca teve o commando supe- 
rior de tropas em frente do inimigo, por 
chefo hierarchico a marechaes. Quanto ao 
marechal Randon, virá a ser gran-chancel- 
ler da Legião de Honra, em lugar do velho 
conde de Flahant que não pode ser superior á 
dor que lhe causou a morte do duque de Mor- 
ny, e quer retirar-se para Inglaterra, para O 
seio da familia de sua mulher, filha de lord 
Keits. 

Diziasso hontem que o imperador revun- 


| ciara á sua viagem à Africa. A de Lyão ain- 


da não está resolvida. Quer-se esperar a rea- 
ligação dos planos financeiros para a execução 
dos trabalhos executados pelo imperador. E 
provavel que de Lyão se dirija o imperador 
a Niza para despedir-se da imperatriz da Rus- 
sia. À imperatriz Eugenia o acompanhará e 
haverá festa naval em Toulon. 

Uma noticia ao mesmo tempo do mundo 
das letras e da politica é a dupla eleição dos 
snrs. Camillo Doucet o Provost-Paradol para 
a academia dos 40 do Iastituto, nomeados e 
escolhidos em lugar dos snrs. Julio Janin e 
Autran. À promoção do snr. Prevost-Para-. 
dol ao grau de immortal causou uma surpresa 


| que ainda não se esvaeceu. Considera-se essa 


nomeação como um golpe de mestro do sor. 
Guizot. Ora, como cada recem-eleito é obri- 
gado a fazer o elogio d'aquello a quem substi- 


MDADA.:, & qáeil) | og Ko | tue, 6 o sor. Ampete escreveu uma ehistoria 
«o O sor. Julio Favre fez um maguifico dis- | 4,( P 


e Cesar», conta o sor. Guizot com achar meio 


de respondur ao snr. Prevost Paradole de dar |. 


m porco de escandalo. O enr. Thiers está 
Contentissimo; o snr. Guizot triumpha; só o 
publico é.que não estã contente, porque enten- 
de que a Academia é uma reunião de homens 
de letras'e não de tribanos. Quunto ámomea-. 
ção do sur, Camillo Doucet, director dos thea-. 
tros, é uma concessão feita ao partido impe- 
rialista. O enr. Paradol é orleanista, À der- 
rota do snr. Julio Janin, cujos folhetins dos 
«Debates» é cujas obras todo o mundo conhe- 
ce, é uma vergonha para a Acadomia, Era 
elle que deviascr preferido a-outro qualquer. 
“Mas póde consolar-se, porque está -em boa 
Companhia entre os esquecidos: Alexandro Da- 
mas não é da Academia! A 
— As notícias da Ttalia são pouco impor- 
tantes. Em Turim a discussão da lei relativa 
aos caminhos de ferro continúa com activida- 
de. A-camara regoitou uma emenda assigna- 
da por 118 deputados, que pedia-que um mi- 


erro lombardos para a perfuração 
saíos que o engenheiro Agudro quer fazer no 
monte Cenis. O'governo oppoz-sé a isso. A 
solução d'este grande problema é hoje certa 
e proxima. A ultima estatistica demonstra que 
em 31 de maio ultimo havia já 4:500 metros 
de rompimento da montanha. Póde-se contar 
com mais, de um Kilometro cada arno; por 
conseguinte o tuanel será completamente ter - 
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ÇÃO Rosso votei « 
| Em Roma a corte 


a 
sapparecido : commandavá-nôs o sargento Ra- 
bot. Era um velho baixo, secco, má gura, 
“mas duro como aço + piscava muito os olhos, 
e devia ter sido ruivo quando rapaz. Por fal- 
lar agoram'ello, parece que o estou a-ouvir di 

te + a miciomos T00 ass | 
A batalha 6 nossa ! Braço atmas ! E 
ro-armas;! meia volta.á direita, marche! | 
s pediam 'para: fazerem o «r 


Dad 
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PR o 
bro; descia o 
repetindo em tom de gracejo 2 1.4 sv comi 
Esperem; nã 


Byrd ro, A A 
ego rindo baixo, e diz 


endo, 


. 
. 


tárda ahi a AAA ÇÃO po PER todh 
» 1:/Jamos andando atraz. d'ellepelo; beco, ea- 


envallo que tinha as costas voltadas paranós; 
costava-se 4 parede para não. deixar cahir. 
Quando passayamos, chamou por nós : 

— (Camaradas ! 


Mas nenhum voltou a cabeça para traz. À 


e) 3 4h e. a. o . 
vinte passos mais adiante estava um' casebre | 


todo crivado de balas, mas. ainda tinha meta- 


sargento Rabot a todos os outros, e entramos 


n'ellea um de fundo, 
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| deos estavam todos 


a: 
Dta- 


DO meio encontramos: um cólraceiro a 


[tinha uma cutilada na barriga; o eavallo en-' 


| muito tempo. Contiiaim as probabilidades de Vez na convicção de que a França não póde 


abandonar a cidade, e está no gozo de perfei- 
ta tranquillidade como ge não existisse a con- 
venção de 15 de setembro. A corte pontifical 
basea a sua segurança na força moral do pa- 
pado. Todavia, segúndo a opinião do cardeal 
Antonelli, a Santa Só está resolvida a au- 
gmentar as forças militares de que dispõe. O 
snr. duque de Persigny chegou a Roma por 
terra, encarregado do úma missão na corte 
rômans Diz-se que está incumbido de demons:- 
trar à Santa Sé o perigo das extremas reso - 
luções, e de a tranquillisar sobre certas even- 
tualidades. 

Tambem se falla do:um boato que correu 
relativo a uma proxima vinda de Pio IX a 
Pariz. Isto carece de confirmação. E para que 
serve pensar em uma «sagração»? só se fosse 
para imitar Napoleão I. 

Às provincias de Frossinone e de Velletri 
são menossalteadas e damnificadas pelos « ban- 
ditti» italianos desde que o conde de Monte- 
bello reforçou os destacamentos francezes. Os 
bandidos vão e voltam de uma a outra frontei- 
ra. Peraeguidos pelas tropas do rei Victor 
Manoel passam a fronteira e entram nas terras 
do Papa, onde são protegidos pelos montanhe- 
zes de Castro, de Ceprano ede outras locali- 
dades. Os feancezes não tem podido por-se do 
accordo com os soldados italianos para darem 
caça a estes malfeitores, porque o govértno pon- 
tifical não quer que os italianos passem as fron- 
t iras do Estado romano, ; 

Esto estado de cousas é verdadeiramente 
deploravel e é tempo de lhe dar fim. Só o go- 
verno do-rei Victor Manoel é quo pode che- 
gar á pacificação e civilisação da Italia. 

— Passemos agora & Allemanha, Muitos 
vendo o que se está passando do outro lado 
do Rheno perguntam se é certo que ainda exis- 
ta a confederação germanica. Até hoje teem- 
na mettido a ridiculo de tódas às maneiras, e 
para responder á approvação da proposta bá- 
varo-sáxonica, manda à Prussia um reforço 
de vinte mil homens ao seu exercito de occupa- 
ção dos ducados. 


E outro desafio do enr. Bismark, e accu- |- 


sã uma tendencia tio pronunciada . para ás 
mais ambiciosas pretenções, quea Europaté- 


21177 Cotidmrad 4 mis e" e + os 
rá deintervir um dia em favor dos Estados se- 


cundarios da Alemanha. Os que temiam a 
sua centralisação devem ter perdido muito'das 


| Suas inquietações. * 


+ O grande acontecimento político do dia é 
o voto da Diota germanica, A assemblea fe - 
deral approvou no dia 6, por 9 votos contra 
, à prop.sta da Baviera, Saxônia e Hesse 
Darmstadt, em favor da entrega do governo 


de Holstein ao duquo de Augustenburgo. O 


facto aprosenta corta gravidade,om consequen- 
Slgpda posição om que sé colloca a Austria, que 
desta vez se separou, completamente da Prus-. 
sia, parecendo querer emim por se do lado 
dos Estados secundarios para sustar as inva- 
sões do gabinete de Berlim. Não se satisfez 
com votar com esses Estados, efez em Frano- 
fort declarações, que são a condemnação expli- 
og Sta 45 TICs ld p Td”, 3 ONT TA É” 
cita ão proceder do snr. de Bismark na ques- 
tão dos ducados,e que revelam no gabinete de 
Vienna a iatenção bem clara de não permit- 
tir a realisação dos planos prussianos, pelo 
“menos até que tenha obtido sufficientes com- 
pensações. RS 

» -' Essas compensações são: A Austria quer 
que a Prussia, em troco de um alargamento 
territorial no morte, lhe faça garantir, ou pe - 
lo menos lhe garanta ella mesmo, as suas pos- 


sessões extra-federacs. À Prussia não está por | 


isso, e expõe mil razões excellentes, das quaes 
a principal é que a Prussia (cujos cinterosses 
na Allemanha são completamenta diferentes 
'dos da Austria) ainda careca mais, para ser 
bam succadida na sua; politica, da benevolen - 
cia do govermo francez do que do auxilio 
mais ou menos sincero do governo austriaco. 
N'esta situação não é difhicil adivinhar o pa- 
pel do gabinete de Borlim, e tudo faz presu- 
mir que irá contemporisahdo e consolidando 
'a gua influencia nos ducados, até que a occa- 
sião; isto é, um grande embaraço Er Austria 
no exterior, lho. permitta tomar uma. resolu- 
ção decisiva e exclusiva sobre um paiz de que 
ainda não é senão co-possuidora tomporaria. 
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to longe na encosta. A chuva cabia à canta- | 


ros.jO sargento cerrou a porta que Tangia, o 
acendeu socegadamente o cachimbo eim" quan- 
to alguns já roncavám. Eu bem 0 via em pé a 
mar junto de uma jánclla pequena cujos “vi- 
quebrados, + 
1. Era um homem de rija tampera, quo tinha 
trihtá annos de serviço e sabiá ler e estréver; 
já seria official porque tinha” sido ferido, “tias 
tinha ó corpo muito maltalbado para official. 
Por fim tá bem se deitou sobre a! mochiTa, 
tem BA tempo estavamos'todos & dor- 
Ir à «SADIEMI AUD & AVoloa:9T dp , 


polia 6 CR Um “riido: Havia al- 
gueim que andava'dé redorido nosão alvérguo. 
Ergui-me sobre um braço pára escutar. No 
tesmo instante, MEN fazia esforços para 
abrir a porta. Ehtito não pude conter vm 
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"— Que éisso? perguntou o sirgento. 
E como alguns passos's6 afastayam'ra- 
pidamente, disse voltando-se para o outro 
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pesei vimos —Pacima: O couraceiro já estava-morto:no chão; | em teria dito commigos: /.; 


a pará comer, cada) ..,M) sargento deitou-lhe a mão ás rédeas, q 
moókila, 
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K. 5. ESBQUEIA 


bem como es publicações litterarisa, 


Chamarei a attenção dos leitores para ojrem a lançar ahi a sua correspondencia de 
movimento industrial que se opera na Alle- | corações: posta interna. 
manha. Todos os caminhos de ferro do Pala-| - Ensaia-se activamente a «Africana». Hou- 
tinado e das duas margens do Rheno estão | ve hontem 4 noute ensaiao geral que durou 
em actividade constante. O Hanover e a Prus- | desde as 8 horas atéás 2 da manhã. A snr.* 
sia dão-se pressa em acabar a linha de Ham- | Meyerbeer, respeitando as ultimas vontades 
burgo que ha-de ligar Pariz á foz do Elba. | | de geu marido, não quer authorisar nenhum 

Espera-se consideravel desenvolvimento | córte; ora, é dificil fazer supportar ao publivo 
de negocios no primeiro de julho proximo, | de qualgner parte uma representação de sete 
quando for postoem vigor o tratado franco-| horas, E” preciso nada menos do que uma ho- 
prussiano. Esso tratado abre na Allemanha | ra de entre-acto para assentar e pôr em movi- 
um consideravel consummo aos productos | mento o navio que representa um grande pa- 
francezes e particularmente aos dos departa - | pel na nova opera. O scenario e vestuarios não 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, vio. 


mentos de leste, * 

— Na Belgica o acontecimento importan. 
te é um duelo á pistola entre o generai Chazal, 
ministro da guerra, e o snr. Delset, deputado 
da direita. Em uma sessão da camara dos de- 
putados, o snr. Delaet assegurou que o minis- 
tro tinha feito assignar authorisações em bran- 
co pelo rei, talvez para n'ellas pôr os nomes 
dos desertores do exercito belga que consen- 
tissem om entrar na guarda do imperador do 
Mexico. O general Chazal respondeu que taes 
infamias só podiam ser suppostas por quem 
era capaz de as praticar. O duelo tornou-se 
inevitavel. O enr, Delaet feriu levemente com 
a bala da sua pistola o lado direito do general, 
e os dous adversarios deram-se as mãos cor- 
dialmente. O snr. Delact afirmou depois que 
a sua consura não se dirigia senão à adminia- 
tração do ministerio da guerra, e não 4 pessoa 

“do general. o 

—FFalla-so de uma entrevista que haverá 
proximamente entre o imperador da Rassia e 
orei da Prussia, em Thorn, para resolverem 
uma questão de fronteiras. Diz-se que a Rus- 
sia faz depender da solução d'essa questão a 
sua desistencia na dos ducados do Elba. As-, 
sogura-s8 ao mesmo tempo que o imperador 
da Austria se juntará aos dous, mas duvida- 
se em Pariz que venham a reunir-se os tres. 
Ora, Francisco José e Guilherme T teem es- 
tado sempre nas melhores relações de amisa- 
de: porque seria, pois, impossivel esta confe- 
rencia? | 

—Fóra das questões politicas a pretendi- 
'da peste da Siberia é assumpto de todas as 


conversações. (a parizienses estão muito jn- |: 


quietos. Em Londres não ha mais. tranquilli- 
dade, e os membros da casa- dos communs 
usam do direito de interpellação para pedirem 
aos ministros informações sobre a epidemia de 
S. Petersburgo. O mesmo succede em Vienna, 
onde o snr. de Schmorling teve de: dar expli- 
cações sobre tão sinistro assumpto. Apezar das 
palavras tranquillisadoras de todos os minis- 
tros, de todos os orgãos da imprensa, as in- 
quietações continuam. Algumas pessoas mais 
timoratas já entenderam que deviam deixar 
Pariz para se acolherem ao campo. E” muito 
Jimitada a confiança que se tem aqui nas noti- 
cias que veem de S. Petersburgo, e que de- 
claram que não ha molestia contagiosa, Diz-se 
que essas informações são de interease da Rus- 
sia, porque o governo quer evitar a quarente- 
ma dos seus navios nos portos europeus, Ora, 
é verdade quo não estamos amezçados como 
so pensa... a à 
+ Não é-sóvo governo russo que nega a 
existencia do flagello; os medicosmandados 
por varios governos da Europa á capital da 
Russia concordam em dizer que: o estado sa- 
nitario dessa cidade nada apresenta que tenha, 
caracter: anormal, São, - pois, chimericos. os 
sustos que se manifestam, e-é provavel que 
brevo se disaipem, |. À 
“ — O solinvolve Pariz em um veu de oiro, 
e dá a apparencia dós marmores gregos ás 
“enormes frontarias dos novos passei» arvo- 
“risados. Sente-se a gento penetrada de um 
“Calor Suave que fwz' pensar em til cousas, 
particularménto em uma visita ao alfaiate. 
As mulheres, pouco 'a pouco, vão descobrin- 
do os hombros e escondendo us meias, que já 
não são 'amençadas por uma lama incivil. 
Passam magnificos vestúariós pára”o passeio 
dos Campos Elyeios. | 


FS 


As costureiras apresentam úm novo mo- | 


delo de. paletó para senhoras, com um capuz” 
que tom uma abertura como a das. caixas 
do correio, sobre as costas das elegantes, E' 
um convite feito aos enamorados que tivo- 
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E os pobre animal retirou-se vagarosa- 
ANÃO -nahesvo meto? a! é SE | 
| Nós alargavamos o passo em um atalho 
que se estende ao comprido da aldeia; os re- 
gos de lavoura & alguns quadrados de jardi- 
nagem-chegavam a tsse atalho, O. sargento 
examinava tudo de'passagem, e abaixou-se 
para desenterrar, alguas "festos dé cenonras 
e do nabos.. Fiz logo como elle em quanto os 
câmaradas corriam adiante sem eo menos olha- 
Pom para” trigo Levi o Jogioivua reias eloa | 
“Abi vi que era bom conhecêr os frúttos da. 
terra, porque achei dous bellos nabos gonou- 
À “Cisne a 1 des as é: 
Fado AUS Tao US mia UR, mun 
segui o exemplo do sargento e métti-as na 
barrefina. 0, Pesagem peu É 
- Depois corri até entrar mo pelotão que se 
dirigia para o fogo de Sombref. 000] 
- Quanto ao mais, não tentarei pintar à pla-. 
nura atraz de Ligoy onde os nossos conracei- 
ros 6 
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os nossos dragões tinham retalhado tu- 
do. Não havia sento montes de homens e de 


tes 


menos impressão, - 
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teem custado menos de 500:000 francos (90 
contos de réis), e falla-se em 200:000 francos 
(36 contos de réis) despendidos pelo director 
com o resgate do licenças e com escripturas de 
artistas. À primeira representação não se ve- 
rificará antes do fim do mez. 

Não ha mais nada a assignalar nas noti- 
cias theatraes a não ser que o «Maebeth» vai 
agora, pela primeira vez em Pariz, no thea- 


tro lyrico. 
Bénépicr Henry RkvoIL, 


- 


Abastecimento G'aguas 


Pediram-nos a publicação das seguintes 
linhas, relativamente ao abastecimento de 
aguas. Exprimem a opinião do individuo que 
as escreveu, mas não, em toda a extensão, a 
deste jornal. Conhecemos a necessidade de 
cuidar seriamente d'aquelle serviço, mas sa- 
“bemos tambem que não é só ao corpo muni- 
cipal que essa sollicitude pertence, e que o 
thesouro camarario está mal provido. Assim 
não carregaremos sobre um a obrigação que 
é de todos. Estamos, porém, com o nosso ami- 
go no tocante á necessidade de melhor abas- 
tecer d'aguas a cidade do Porto. 

Custa a acreditar o pouco cuidado que 
tem prestado a exc.”* camara municipal ao 
fornecimento de aguas a esta cidade. Diz-se 
queo môtivo é a falta de meios, mas sendo as- 


[sim ha recursos de que sé pode lançar mão; 


o principal é haver boa vontade e desejo de 
favorecer o povo séu voreado. | 


- Porque se não habilita portanto “a exqmr 
Camara para 0 conseguir ? Trato? pois d'isso 
com o governo, combine com às pessous que 
já tem estudado esta materia, prestando assim 
bom serviço ao municipio; a ella compete 
não abandonar cousas de tanta ponderação. 

O povo de certo deseja que se não dispen- 
da todo o proximo emprestimo de trezentos 
contos de réis, sem que do mesmo se apro- 
veito o preciso para a necessária abundancia 
de agua, que é o elemento mais golido do bem 
estar e da saude, para a limpeza que torna a 
vida agradavel, e que indica a riqueza das 
cidades, acontecendo o mesmo & industria, por 
que póde ser um de seus principaes motores; 
quanto mais abundante. ella fôr, tanto mais a 
industria se desenvolverá. 

“ Nonca em Inglaterra, França, Estados 
Unidos e na Belgica, deixou cidade de im- 
portancia de estar sujeita a 18 litros de agua 
por dia e por habitante, quanto mais nós que 
temos apenas no verão o insignificante sup- 
primento de 9 litros, acontecendo nos paizes 
que menciono chover, termo medio, um dia 
sim outro não, quando nós aqui temos trin- 
tae mais dias de solardente. || o 

Para mostrar ás pessoas que julgam que 
basta pouca agua para o necessario da vida, 
note-se que em Paris foram adoptadas as ba- 
ses seguintes para a venda de agua aos par- 


ticulares: Joia 
Cada pessoa.......... 20 litros 
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» cCavallo ci... dO TO Soma om 
» carrasgem deluxo “o 
deduas rodás..... 40 » 
- Ditas de quatro........ 15» 
" Cadametro quadrado de 3 OQ 
É JAPQIUT cçccs espec" PIOMAS 40% 
PD DADDOS eco e css p'o 300 » 
» litro de cerveja fa- * 
Dricadã +, 4 4 po 
» cavallo vapor (alta - ias UU 
pressão)... 2004. 1,D0os 
Dito dito (baixa pressão) : 20 » 


Dito dito expansão, e | 
condensação. es. 4 10 »- 
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ras que nos amem n'este mundo, e que cla- 
mem vingança? ogas4 

Teria tido esses pensamentos e outros ain- 
da mais fortes e mais justos ; mas O que é cer- 
to é que então não pensava om nada d'isso. 
Aforça deter visto matanças e injustiças em 
grande quantidade, de todas as maneiras 6 
todosos dias, dizia. commigo:. 
svt — Os mais fontes teom sempre razão, O 
imperador é o mais forte, chama por, nós, é 


aconteça 0 que acontecer é preciso que uds | 


venham de Phalsburgo, outros de Saverne, e 
«outros de: todas. as partes, e que. entrem, em 
fórma e marchem,. Aquelle que déssg ares. de 
«querer resistir, séria immediatamento fuzilado. 
Os marechaes, os gonerdes, os olficiaes, os of: 
ficines inferiores e 0s/ soldados, desde o pri- 
meiro até ao ultimo, tudo obedece 4 senha, 
e ninguem ousa operar um movimento seta or- 
dem ; os outros obedecem ao exercito. E' o 
imperador que quer tudo, que tudo póde é tu- 
do faz, pa 
“o E então Josó Borlha havia de ser tão par- 
vo que podésso imaginar que o imperador pó- 
de; commetter um erro ? Pois isso não seria 
contrário ao bom senso ? a gia 
E' assim que pensavamos todos, e se 6 im- 
perador tivesse ficado com o governo, ainda 
hoje toda a França não teria outro pénsar. |. 
| O meu único prazer então era ter niabos 
e conouras,porque quando passamos por a re- 
taguarda do acampamento para tomarmos o 
nosso lugar no batalhão, soubemos” qie não 
se tinham distribuido mantimentos, é que 'só 
86 tinha recebido a ração de aguardente o car- 
o sroa gb 4 


| od emp es! 


tachos. as Siam 


' 
. 


tas. Os novos, que' dinda não sabiam viver 
em campanha, e que por desgraça já tinham 


comido “o seu pão, como acontecã aos vinte | 


'annos quando se fazem márchas e ha bom 
apetite esses deviam contentar-se com molhar 
a colhér. : ê 


ds 30H] 


cb: pat “> cj ourta mas, bem, terrivel. 
| "Os soldados velhos it encher as marmi- 


r Do Ev voo des vor Uso 04 Soa 14500 pende nat td. 
E (ramos) trimestre 2s Dio cos seo cre UEM — Ri goes oo o RR] NAO 
nua Nunidro arvulio O véi ... sus 6470 Ro sl | . “am cá Rex âcnantios de asbida de navio, cada um ... ore o... aaa 120 » 1 Ea 
Mucurrioeo, Ferraria do Buixon.* 108 QUINTA FEIRA 20 DE ABRIL DE 1865 | Os ánrs) dsslgnahtes gordm 25 p. G7de bençáoio, 
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Demais uma cidade nunca acha demasiada 
a agua de que dispõe, tanto que em Gilas- 
ow, que tem dous mananciaes que lhe as- 
seguram 150 litros por dia a cada habitante, 
nem por isso julga possuir agua de sobejo. 

Portanto a exc.”º camara não dave abin- 
donar o desejo que ha de levar a efeito tal 
empreza, 6 não deixar perder os estudos já 
feitos por mr. Eugene Gavand, e a facilida- 
de que parece haver. Cuide-se d'isto com 
afinco, e não vá á revelia cousa de tanta 
consideração, deixando fugir momento tão 
opportuno. 
2. 


Conservação das esiradas 


Pela direcção geral das obras publicas 
communicou-se aos directores das obras pu- 
blicasdetodosos districtos do continente, in- 
tendente das obras publicas do districto de 
Lisboa, superintendente das obras do Tejo e 
director das obras da barra da Figueira a so- 
guinte portaria relativa á conservação das es- 


tradas que estão a cargo do governo: - 
Il => gnr. — Sirva-se v. 8.º dar cumprimento á 
portaria abaixo transcripta, relativa ao serviço de 


| conservação das estradas a enrgo do governo: 


«Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria— Repartição de obras publicas. — Constando 
que em diffcrentes districtos do continente do reino 
não se presta à conservação das estradas todo o cui- 
dado que morece este ramo de serviço publico em 
que o paiz gasta, por anno, uma quantia superior & 
100:00050J0 réis; e sendo certo que os pequenos con- 
cortos feitos diariamente, go passo que manteem & 
commodidade de viação, importam para o Estado a 
economia das sommas avultadas em que se traduzem 
os trabalhos de grande reparação, quando logo no 
começo se não tem obstado ao progresso das degra- 
dações resultantes da acção das aguas, do transito € 
de outras equsas de ruina: determina Sua Mages- 
tade El-Rei que o director geral interino das 
obras publicas e minss chame a attenção de todos os 


|-directores de obras publicas no continente sobro tão 


importante objecto, e lhes ordene que, pelos meios de 
que dispõe, obriguem os cantoneiros so pontual cum- 
primento dos seus deveres (marcados no regulamento 
provisorio de 25 de junho de 1846), assim no serviço 
de conservação propriamento dita, como no que res- 
peita ao britamente de pedrs, e á preparação dos ou- 
tros materiaes a empregar, em epochas proprias, nas 
reparações dos lanços de estrada que lhes tenbara si- 
do confiados. 

«O que'secommunica ao director geral interino 
das obras publicas.e.minas, para sua inte.ligencia e 
devidos efleitos. , os 

«Paço, em 4 de abril de 1865. — João Chrysosto- 
mo de Abreu e Souza, 

* Para o direotor geral interino das obras publi- 
cas € minas», 20194 i 

- Deusguardea v. exc* Direcção geral das obras 

publicas, em 8 de abril de 1865 —111,=º sur. director 
das obras publicas do districto de Aveiro. —Cactano 
Alberto Maia. 


Camara municipal do Porie 


VEREAÇÃO DE 6 DE ABRIL DE 1805 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivoo sur, presidente 
visconde de Lagoaça cos snrs vereadores Lobo, Car- 
doso e Sousa Dias, o sur. vice-presidente declarou 
aberta a sessão, e; lida a acta da precedente, foi ap- 
provada, | 

- Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
— * Um oficio do enr. governador civil enviando al- 
guns exemplares do decreto de 23 de março ultimo, 
que convoca as comissões do recenseamento para 
no dia 16 do corrento procederem aos actos prepara- 
torios da eleição de dous deputados pelos circulos da 
Sé e Cedofeita, a qual deve verificar-so no dia 23 
d'este mez, e por isso recommendava à camara que 
prestasse ás commissões todo o suxilio de que ellas 
carecerem : deram-se as providencias para sc satisfa- 
zer às disposições da lei. 
* De Francisco Travassos Valdez offerecendo o 
1.º volame da sua obra intitulada «Africa Occiden- 
tal» :'rosolveu-se agradecer esta offerta, declarando- 
se na acta que fôra recebida com especial agrad 
++ Do engenheiro Quintella participando que fóra 
novamente derrubado o signal trignometrico do mon- 


| te da Luz, em 8 João da Foz: resolyou-so que se sol- 


licitássem energicas providencias do exe” governa- 
dor civil contra os authores de tão inqualificaçel 
acto de vandalismo . 

* Do administrador do 3º bairro pedindo a no- 
meação dos infórmadores Iouvados para a derrama 
da congrua dus parochos da Foz, Lordello, Mira- 
gaya e Massaárcllos no presente anno economico: no- 
mearam-se para & freguezia de Miragaya Francis- 
co Pinto Henriques e João Vicente Domingues; para 
a de Masssrellos Francisco Caetano da Silva o 
Manoel José Fernandes Guimarães; para a de Lor- 
dello Antonio Ferreira Leite e Antonio Rodrigues 
Machado; para a da Foz Antonio Gonçalves de Jo- 
sus eiJoaquim de Mattos Ferreira. 

Do intendente da marinha pedindo duas urnas 

e dous meninos orphãos para um sorteio maritimo 
no dia 10 do corrente: deram-so as providencias para 
satisfazer esto pedido, pr 


, q 2 4 4 
ce Rae e Sem im) 


ed tas . 

Pelas sete horãs chegamos emfim ao acam- 
pamento. Zebedeu, quando me viu, pareceu- 
me ficar satisfeito. Veio ter commigo o dis= 
sBemo 47 + “Cs oh ciu abel 

— Mal sabes quanto estimo tornar a ver- 
te, José, Mas... quo"trazes tu ? Nós encon- 
tramos uma 'cabra bem gorda, e temos sal; 


mas de pão nemmigalha. o 

“> “Mostrei-lhe' então. algum arroz que ainda 
tinha,“e as minhascenourase nabos. | 
Bem, disse elle; o melhor caldo de todo 
o'batalhão vai'ser omosso. | 

“> “ Euquiz que Buche-tambem comêsse com- 
nosco, é os seis homens do nosso rancho quo 
tinham todos escapado por acaso, com coro- 
nhadas, é arranhaduras consentiram n'isso, O 
tambor-mór Padaa dizia rindo :. | 

1º o— Cáosvelhos são sempre os velhos ; por 
onde 'andam nunca teem as mãos vazias. 

No rancho dos cinco recrutas não se via 
ferver senão arroz em agua sem adubo, e nós 
piscavamos 08 olhos uns aos outros porqne ti- 
nhamos uma boa sopa gorda, que exhalava 
um cheiro que consolava, 

«As oito horas comemos com o apetite que 
se póde imaginar. No-dia do meu casamento 
não comi melhor, isso não ; quando hoje pen- 
so n'isso ainda sinto satisfação. Quando a gên- 


|te vai para velha, já não tem o enthusiasmo 


da mocidade para essas cousas; mas são sem- 
preilembranças agradaveis. Aquella boa re- 
feição sustentou-nos muito tempo; e os po- 
breg, recrutas, com seu pouco pão empapado 
pela chuva, haviam de vela negra no dia co- 
guinto,; Esperava-nos a campanha bem 
« Emfim, agora tudo 

está passado, mas não se póde pensar sem 
'dor n'essas grandes miserias,e deixar de agra- 
;decer à Deus por termos escapado. 
Coil a utimo nina | (Contintia.) 
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Do juiz eleito de Cedofeita remettendo 8 certi- 
dão da intimação feita a José Leite de Souza e Mello, 
a fim de não explorar as pedreiras do monte Capti- 
vo, por serem propriedade do municipio: mandou-se 
guardar. 

Do procurador Amado mandando a conta da 
sua agencia e mais despezas no 1.º quartel d'este 
anno, na importancia de 458670 réis: mandou-se 
pagar depois de verificada. “aê 

Do inspector da illuminação participando que 
desde a nonte de 30 de março ultimo tem estado re- 
gular a illuminação publica na cidade alta e que 
na baixa algumas faltas tem havido em consequen- 
cia das obras da canalisação: inteirada. 

Por proposta do snr. vice-presidente, expediu-se 

rdem á junta das obras pars informar se o muro 
de supporte que se anda construindo na praça do 
Duque de Beja ia fuito com a precisa solidez em 
ordem a evitar algum sinistro. 

Resolveu-se que, em resposta go officio do com- 
mandante de engenheiros Maciel, lido na sessão pas- 
sada, relativo à transacção proposta por parte do 
governodeS M como compensação do terreno “offe- 
recido pelo mesmo governo para uma praça em fórma 
de meia laranja defronte do palacio real, se decla- 
rasse que a camara não podia dar como compensação 
da referida porção de terreno senão sa remissão gra- 
tuita do direito dominical que lhe compete na quali- 
dade de senhoria directa do terreno da horta do quar- 
tel da Torre da Marca, conforme já declarára em 
officio dirigido ao exc ”º general da divisão em 10 de 
dezembro de 1862. 

Não se tendo reunido o conselho municipal para 
a discussão e approvação do orçamento para o fu- 
turo anno economico, resolveu-se que fosse noyamen- 
te convocado para o dia 15 do corrente, nos termos 
do artigo 171 do codigo administrativo. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 
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ymopse da parte official do BIARIO 
pu LISBOA n.º SG de 18 de abril 
MIINISTERIO DO REINO 

Decretos concedendo aos ministros da marinha, 
do reino, da justiça, da fazenda e das obras publicas 
a exoneração pedida 

— Devretos nomeando os ministros do reino, da 
marinha, da justiça, da fazenda, e das obras pu- 

blicas. | 

| MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto alterando algumas disposições no decre- 
to nº Ide 7 de dezembro ultimo sobre serviço das 
alfandegas | :. . 

— Decreto regulando a liquidação, fiscalisação 
e cobrança do imposto sobre o preço do transito de 
passageiros e transporte de mereadorias nos caminhos 
de forro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria approvando as novas tarifas dos cami- 
nhos deferrodo sulesueste. 

— Tarifas a que se refere a dita portaria. 

'— Portaria sobre serviço de conservação das 
tradas a cargo do governo. 

— Relatorio do estado das obras e da quan- 
tidade de agua que possuia a Companhia das 
Aguas, 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Relatorio e decreto sobre provimento dos loga- 
res de delegados do procurador regio, de curadores 
geraes dos orphãos em Lisboa e Porto, e de conserva- 
dores privativos do registo de by pothecas, 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito nº 15. 


Accordãos do supremo tribunal de justiça. 


Ministerio da fazenda 
SECRETARIA DB ESTADO — 
2. repartição 
“Convindo alterar algumas disposições do decre- 
to n.º 1, de 7 de dezembro de 1864: hei por bem, 
usando da faculdade estabelecida no artigo 72.º do 
mesmo decreto, determinar o seguinte: j 
Artigo 1º Os lngares de chefs de serviço das 
alfandegas serão sempre providos por concurso en- 
“tre os empregados da classe immediatamente infe- 
rior, e nunca por simples antiguidade. 
Art 2º Podem sor admittidos a tomar parte 
n'este concurso os primeiros verificadores que conta- 
rem dez annos de exereicio n'esta qua'idade. 
Art. 8.º A delegação da alfandega de Olbão om 
Alcoutim, que era de primeira ordem, passa a ser do 


segunda ordem. 
E Art 4º A delegação de segunda ordem da al- 


fandega de Penamacor, em Rosmaninhal, é transfe - 


ida para Segura. 
R ó tatoo e secretario de Estado dos negocios 


da fazenda, assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 8 de abril de 1865 — REL —Mathias de 
Carvalho e Vasconcellos. 
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HOTICIARIO 


subscripção 


Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe - 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
tria o às lettras d'este paiz. 


Ed 


Eleições supplementares. — No 
domingo proximo terão lugar as eleições sup- 
plementares para deputados. No continente 
ha dez deputados a eleger,o no ultramar dous. 

Os circulos do continente em que tem de 
fazer-so eleições são : 

Circulo 1—Melgaço. 

» 19 —Guimarkes 1.º 
22 — Porto 2.º (S6). 
23—Porto 3.º (Cedofeita). 
36 —Penafiel. 
49 — Villa Flor. 
63 — Arganil. 
106 —Leiria. 
L16 —Lisboa. 
131 — Santarem. 

No ultramar tem do fazor-se eleições no 
circulo de Sota Vento de Cabo Verde e no de 
ão portanto no districto do Porto tres es 
circulos vagos: — Sé, velo fallecimento do 
gnr. d oaquim Marcellino de Mattos —Cedofei- 
ta, em consequencia do deputado por esto cir- 
- culo o snr. Antonio Es. de Gouveia haver 

erdido o seu lugar pela sua nomel 
inato da justiça Penafiel, pela opção do 
gnr. Gaspar-Pereira da Bilva por outro cir- 

culo. 7 8, 
Pelo circulo da Sé é candidato governa- 
“mental o sor. Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marães, e da opposição o snr. dr. Custodio 
José Vieira. Propõe-se tambem por este cir- 
culo o snr. dr. Alexandre do Couto Pinto de 
Magalhães. 

Pelo circulo de Cedofeita propõe-se unica- 
mente 0 candidato governamental o sor. dr. 
Antonio Ayres de Gouveia. 

Pelo circulo de Penafiel é candidato o snr. 
dr. Adriano de Abreu Cardoso Machado. 

Pelo circulo de Melgaço são candidatos os 
gnrs. Antonio Alberto da Rocha Páris e Joa= 

uim Maria Osorio. 

Pelo circulo de Guimaries é candidato 
governamental o sor. José Maria Rodrigues 
de vVarvalho e da apposição o enr. Manoel 
Joaquim Alves Passos. | 

Pelo tirculo 116 de Lisboa são candidatos 
os enrs. Antonio Cabral de Sá Nogueira e 
Joaquim Flenriques Fradesso da Silveira. 

Dos outros circulos ainda não sabemos 
quem sãoos candidatos. 

No lugar competente publicamos os edi- 
taes que designam as astembleas eleitoraes 
nos dous circulos do Porto, onde se hão-de fa- 


ger eleições. 


wu uu as 


para. 


ciações, que teve lugar ha fempos na casa da 
Associação Industrial Portuense, foi delibera- 
do, por proposta do snr. Rodrigues de Frei- 
tas,que aos industriaes que concorressem á ex- 
posição internacional se pedissem alguns es- 
clarecimentos a respeito das suas fabricas e 
productos, para melhor se poder ajuizar do es- 
tado d'aquelles estabelecimentos industriaes 
em Portugal, e ao mesmo tempo, com os es- 
clarecimentos pedidos, poder-se fazer uma es- 
tatistica. 

Sendo approvada esta proposta, o snr. go- 
vernador civil oflereceu-se para remetter para 
os diversos districtos e administradores os 
mappas em que se pedissem esses esclareci- 
mentos. 

S. exc.* acaba de levar a effeito este offere- 
cimento, remettendo hontem para diversos des- 
tinos cerca de 300 exemplares dos referidos 
mappas. N'elles se pede informação sobre os 
seguintes pontos : | 

Data da fundação da fabrica e capital em- 
pregado; Ê 

Numero de operarios de um e outro sexo, 
separadamente; 

Lugares d'onde véem as materias primas; 

Machinas empregadas e data da sua intro- 
ducção; 

Artigos de producção e quantidades an- 
nuses; 

Preços e suas variações desde a creação da 
fabrica; 

Numero de operarios que sabem ler ou que 
frequentam as escholas. 

Além d'isso, são pedidos, como um serviço 
que os industriaes prestam a ei e ao paiz, escla- 
recimentos minuciosos sobre os seguintes que- 
sitos : 

Se o machinismo costuma trabalhar sem- 
pre ou estar alguma parte do anno em re- 
pouso; 

Quaes são as difficuldades que encontram 
no fabrico para o igualarem ao estrangeiro; 

Quaes são os productos que teem mais facil 
consumo; 

Quaes são os 
brico; 

Se os mestres são nacionaes ou estrangei- 


processos de que usam no fa- 


ros. 
Os differentes governadores civis do reino, 
a quem o nr. Januario Correia de Almeida of- 
ficiou pedindo que pelos seus districtos promo- 
vessem dos industriaes e de todas as pessoas 
que estivessem no caso d'isso productos para a 
exposição, teem respondido de um modo lison- 
geiro, promettendo empregar a sua influencia 
para que os districtos a seu cargo sejam condi- 
guamente representados. 

Fallecimento.— Falleceu hontem pe- 
las 10 horas da manhãa exc.=* snr.* D. Ju- 
lia Pinac, filha do sor. Pinac, cirurgião den- 
tinta desde muitos annos estabelecido n'esta 
cidade. 

Fazem-se-lhe hoje á noute os officios de 
sepultura na igreja de Santo Ildefonso. 

Baile do Club. — Os salões do Ciub 
Portuense abriram-se hontem a uma brilhante 
concorrencia de damas e cavalheiros, chama- 
dos a gozar dos attractivos de um animado 
baile, como costumam ser sempre 0s que n a- 
quella casa se verificam. 

Foi uma luzida reunião em que a presença 
de 80 e tantas senhoras e de um numeroso 
concurso de cavalheiros tornou verdadeira- 

mento aprazivel a noute de hontem, fazendo 
conservar animada aquella festa até depois das 
4 horas da manhã. 

As danças foram 14. 

Do serviço ha apenas a dizer que foi o 
que costuma ser n'aquella casa em iguaes 0c- 
casiões ; profuso e variado como sempre. 

Casa de correcção de vadios.— 
Entraram hontem mais seis vadios para o no- 
vo estabelecimento da rua das Carvalheiras. 
Dos seis que alli foram recolhidos na segunda- 
feira, como noticiamos, quatro escolheram o 
officio de alfaiate e dous o de sapateiro. 

Successivamente irão entrando por turno, 
para melhor fiscalização do estabelecimento, 
outros, que já se acham julgados e presos nas 
cadeias da Relação. Segundo nos consta,o seu 
numero eleva-se a trinta. 

Os reclusos, apenas entram os umbraes 
d'aquella casa, soffrem uma transformação 
completa. São lhes cortados os cabellos e man- 
dados lavar. Em seguida, dá -se-lhes o unifor- 
me adoptado, o qual consiste no seguinte: cal. 
ça de cotim, blusa da mesma fazenda, bonnet 
á escoceza e sapatos brancos. 

A fiscalisação do estabelecimento será fei- 
ta por turno pelos enrs. administradores dos 
tres bairros. Acha se actualmente encarrega- 
do d'ellao snr. Frederico Ancede. No 2.º 
mez será feita pelo sor. Henrique de Carvalho 
Jalles e no 3.º pelo snr. Aloysio de Seabra. 

O snr. Ancede tem sido incansavel em tor- 
nar verdadeiramente proveitoso aquelle esta- 
belecimanto, não se poupando a esforços nem 
diligencias para que elle, nos resultados que 
póde produzir, corresponda inteiramente aos 
desejos do seu instituidor o ao fim para que 
foi creado. 

Honra lhe seja por tão louvavel procedi- 
mento. 

Descobrimento de roubo. — 
Achsm-se, ao que parece, descobertos 08 indi- 
viduos que na noute de domingo para segun- 
da-feira penetraram com chave falsa numa 
loja de luvas da rua de Santo Antonio, como 
démos noticia. 

O descobrimento, segundo as informa- 
ções que temos, verificou-se da seguinte ma- 
neira: 

Na noute de domingo para segunda-feira, 
achando-se á janella um individuo na viella 
da Madeira, viu tres pessoas que se dirigiram 
q um buraco e alli esconderam o quer que 
fouse, retirando-se em seguida. Este facto ex- 

quam a gua curiosidade, e desejando, portanto, 

Ea “aterio, desceu a indagar por Bi 


aclarar 0 m;- mg > 
o que os tres desconuco tos, F sontândo-ie de 


vistas estranhas, tinham ido depos;.2” DO 68- 
conderijo. 

O achado foi surprebendente. Era um mó- 
lho de chaves falsas, com as quaes talvez já 
muitos roubos mysteriosos se tivessem efiao- 
ctuado, e que alli eram postas com a reconhe- 
cida intenção de serem aproveitadas para iden- 
ticas emprezas. 

A' vista d'isto, o individuo deu participa- 
ção do seu achado ao snr. regedor da Sé, que 
o communicou ú respectiva administração, e 
d'estaemanou ordem para que a policia se po- 
zosse de vigia até ver so alguem ia procurar 
as chaves que no local acima referido tinham 
sido deixadas. 

Efectivamente assim aconteceu, Hontem 
pela uma hora da noute a policia viu tres in- 
dividuos procurando o quer que fosse n'aquel- 
le sitio e deitou-lhes g mão. 

- Na occasião de serem presos, encontra- 
ram-se-lhes mais algumas chaves falsas e 


uma grande, de broca, que serve para impellir | 


Esclarecimentos estatisticos.— as obaves que estão pelo lado de dentro das 


Na reunião dos presidentes de todas as ass0- 


o 


portas. 


N'esta diligencia estiveram presentes o 
sor. Frederico Ancede, administrador do 1.º 
bairro, com o seu escrivão, o snr. regedor da 
Sé e alguns cabos de policia. | 

Segundo se diz, dous dos presos já teem 
tido mais vezes ajustes de contas com a poli- 
cia por iguaes grntilezas. 

Todos tres foram hontem remettidos para 
o quartel do Carmo, onde teem estado incom- 
municaveis. 

Atropellamento. — Ante-hontem de 
tarde deu-se na rua de Cedofeita um caso de 
atropellamento, que teve o mais funesto resul- 
tado, porque deixou em perigo de vidaa mu- 
lher de um barbeiro, por nome Antonio No- 
gueira, morador na mesma rua, 

O caso passou-se da seguinte fórma, se- 
gundo nos informam: 

Achava-se a mulher de quem fallamos con- 
versando com outra em frente da rua dos 
Açougues,quando pela de Cedofeita passou um 
carro, pertencente ao snr. Cardoso, do Bo- 
hão. O cocheiro gritou-lhes para que ge reti- 
rassem. Uma d'ellas fugiu, porém a outra, 
indo a fazer o mesmo, não pôde ou não lhe 
deixou o susto evitar o perigo. O carro pas- 
sou por cima della, contundindo-lhe a cabeça 
e ferindo-a gravemente no peito e n'uma 
mão. 

Em consequencia disto, foi conduzida 
para casa e immediatamente sacramentada. 

O cocheiro, que se chama José Luiz da 
Silva, foi preso e remettido para o respectivo 
juizo criminal. 

Sirva este acontecimento de aviso á des- 
cautela de muitas pessoas, e principalmente á 
d'aquellas que deixam andar brincando na 
rua creanças que facilmente podem ficar es- 
magadas, em virtude de dasastres similhantes. 

Sinos. — Por toda esta semana devem 
chegar de Lisboa os seis sinos que as confra- 
rias do Sacramento, Senhor da Boa Morte e 
Senhor do Bomfim, erectas na igreja do mes- 
mo nome, alli mandaram encommendar. 

Estes sinos são destinados para a torre da 
referida igreja e afinados pelo systema dos da 
Trindade. 

Eurico. — Tivemos hontem occasião de 
ouvir ler o libreto da opera «Eurico» do snr. 
Miguel Angelo. Sabiamos que do snr. Pedro 
de Lima era a poesia, e por isso não foi para 
nós maravilha o sem numero de bellezas en- 
cerradas nos versos que constituem o libreto. 
Moço estudioso, de imaginar ardente, que tem 
comprehendido toda a suavidade dos senti- 
mentos de religião e de familia dos serenos 
versos de Lamartine, e as grandes ideias de 
liberdade e de progresso moral nas fogosas 
estrophes de Victor Hugo, o enr. Pedro de 
Lima não podia escolher melhor assumpto do 
que.o do romance-poema do sur. 


Herculano para dar-nos a medida do vigor da ; 


sua intelligencia. 

O romance «Eurico, o presbytero» pres- 
ta-se pouco á acção dramatica, e comtudo é 
um drama em deliciosos versos o que o moço 
poeta nos dá nos estreitos quatro actos de 
uma opera. Seria preciso lel-o com vagar, 
para melhor o podermos avaliar; todavia po- 
demos já asseverar que, apesar da estreiteza 
a que o obrigava o genero do escripto, o snr. 
Pedro de Lima apresentou caracteres bem de- 
senhados, com traços firmes ainda que rapidos, 
como são os dos traidores Oppas e Juliano em 


orgia na tenda do emir. O final dos actos é de 


bello effeito dramatico, e deve ser de bello ef- 


feito scenico. Mermengarda cantando n'um 
accesso de loucura, e tropeçando no cadaver 


de Eurico, é um bello pensamento com que fe- 
cha o libreto. 

Não é isto um trabalho inglorio como ao 
snr. Pedro de Lima ouvimos dizer. Quem 
não conhece Camarano do «Trovador», e 
Felice Romano,o inspirado libretista da «Nor- 
ma» ? Os que lerem o libreto do «Eurico» e 
tiverem lido «Eurico, o presbytero» bão-de 
saber avaliar as bellezas do drama e a difficul- 
dade da composição. 

Demissão e nomeação do minis 
terlio. — O «Diario» de 18 do corrente pu- 
blica os decretos que concedem a exoneração 
ao ministerio de 5 de março e as que nomeiam 
os novos ministros, que são os cavalheiros de 
que os leitores teem já noticia. 

Nos decretos de exoneração são conser- 
vadas as honras de ministros aos gnrs. mar- 
quez de Sabugosa, Antonio Ayres de Gou- 
veia Osorio e Mathias de Carvalho e Vascon- 
cellos, que eram pela primeira vez ministros. 

Os decretos de exoneração teem a data de 
17 do corrente, e todos são referendados 
pelo snr,marquez de Sá da Bandeira,que não 
foi exonerado de ministro da guerra. 

Professores de instrucção pri- 
maria. —Por decretos de e 8 do corrente 
foram effectuados os seguintes despachos : 

Bento Pereira de Azevedo Venegas,professor ju- 
bilado da cadeira de ensino primario de Caminha, 
districto de Vianna do Castello — agraciado com o au- 
gmento do terço do ordenado, continuando na regen- 
cia da dita cadeira, 

Manoel Fernandes Ruço, professor vitalício da 
cadeira de ensino primario do Souto, concelho de Sa- 
bugal, districto da Guarda—aposentado com dous 
terços do ordenado, 

Creação de cadelras. —Por decro. 
to de 7 do corrente foram creadas cadeiras 
de ensino primario nas seguintes localida- 
des : 

Freguezia de Villa Chã da Barciosa, concelho 
de Miranda, districto de Bragança— para o sexo mas- 
culino,com o subsidio de casa e mobilia pela junta de 
parochia respectiva. 

Villa de Tarouca, districto de Vizeu—para o se- 
xo feminino, com o subsidio de casa, mobilia e réis 
45800 para objectos de ensino das alumnas pobres 
pela camara municipal, 6 igual quantia para o mes- 
mo fim pela meza da Santa Casa da Misericordia da 
referida villa. º Eta 

Donativo para os asylos. — No 
Banco de Portugal existia em deposito à or- 
dem do ministerio do reino a quantia de réis 
1:1885340 réis, producto da subscripção que 
foi promovida na gidade do Maranhão entre 
os portugueges alli residentes, para festejarom 
o anniversario natalício de 8. M. El-Rei e o 
nascimento do principe D. Carlos,e quê tinha 
sido enviada ao governo para ser distribuida 
polog asylos de caridade que mais a mereces- 
sem. Pelo minjpterio do reino acaba de ser 
dado o devido destino a gsta quantia, orde- 
nando-se que ella fosse distribuida pelos se- 

j asylos: 
de distrioto de Vignna do Castello: 
Asgylo de Infancia Desvalidg..ecpreso 
No districto de Braga: 


208000 


Asylo de D. Pedro VW Sedda cada dos 205000 

Conservatorio das orphãs da Tamanca.. 208000 

Asylo da 1.º Infançia em Guimarães.... 205000 
No districto do Bortor 

Asylo da 1º Infancia Desvalida...... 508000 

Asylo das Raparigas Abandongadas...., 508000 


Collegio dos Meninos Orpbãos, no edifício 


da Graça... .ccorensseecancanrers 503000 
Seminario dos Meninos Desamparados na 
rua Chã. eua ne. 508000 


No districto do Villa Real: 
Asylo de Infancia Desvalida....esecro 
Asylo de Infancia Desvalids, em 
AVODO. css nto dr MOO OD 000000 .... 

No districto de Aveiro: 
Asylo de Infancia Desvalida, em Olivei- 


PR GO A MORCÍS prepara ce nsenaaso 


208000 


o 8MBP00 


“8 Asylo de S João... casesscsessacaas 


908000 e 


No districto de Coimbra: 
Asylo de Infancia Desvalida ,..seves 
Asylo da BiNÃS . « dino cos fridoo 
Asylo de Santo Antonio... .secseesas 


205000 


Asylo de Mendicidade... ..ccsersseva 
Asyio de Nossa Senhora da Conceição 
para creanças desamparadas........ 
No districto de Lisboa: 
Sociedade das casas de asylo para a In- 
fancia Desvalida....ccrescscusoes 
Eschola asylo de D. Pedro V,em Alcan- 


1285340 


1208000 


1208000 


' BOrB do Vias o voto vo. essere s “ 205000 
Asylo de D, Pedro V para a Infancia Des- 

valida do Barreiro... ...... ES amd é 408000 
Asylo de D. Pedro V para a Infancia Des- 

valida do Campo Grande. ,......... 405000 


No districto de Portslegre: 
Asylo de Infancia Desvalida, em Elvas, 
Districto de Evora: 


205000 


Asylo de Infancia Desvalida.......... 205000 
No districto de Angra: 

Asylo de Infancia Desvalida.......... 205000 
No districto do Funchal: 

Asylo de Infancia Desvalida seaeuaseea 208000 
No districto da Horta: 

Asylo de Infancia Desvalida........... 208000 
No districto de Ponta Delgada: 

Asylo de Infancia Desvalida...... co 208000 

1:1888340 


Pelo ministerio do reino foi tambem orde- 
nado que se distribuisse a quantia de 120g réis 
que estava depositada igualmente no banco de 
Portugal e que era um donativo offerecido por 
um cidadão portuguez residente na Bahia com 
applicação a favor das creanças, cuja educa- 
ção esteve a cargo das irmãs de caridade, pelo 
modo seguinte: 

Ao asylo da Ajuda 855000 réis — ao de 
S. João 205000 réis—e ao de Santo Antonio 
155000 réis. 

Varias noticias. —Em Roma a ben- 
ção dos ramos foi celebrada pelo Papa. Sua 
Santidade, depois da benção, distribuiu os ra- 
mos aos membros do corpo diplomatico. Uma 
multidão consideravel de estrangeiros assistiu 
á procissão da basilica do Vaticano. 

—Annuncia-se como positivo que orei da 
Prussia e o imperador de Austria se encon- 
trarão em Karlsbad no proximo mez de 
maio. 

—Formou-se em Copenhague uma com- 
missão presidida pelo principe herdeiro, para 
preparar a exposição das artes e officios que 
deve ter lugar na Dinamarca em 1866. 

—À «Gazeta Official» de Turim começa- 
rá no 1.º de junho a ser publicada em Floren- 
ça. Ha doze concorrentes para a concessão, 
um dos quaes ofereceu um pagamento de fr. 
100:000 por anno. 

—M. Savi, um dos principaes redactores 
do orgão republicano «Italia del popolo», sui- 
cidou-se ultimamente em Genova. M. Saviti- 
nha tomado parte na expedição da Sicilia com- 


Alexandre | mandada por Garibaldi; desde algum tempo 


era membro do, conselho municipal de Ge- 
nova. 

— Trata-se de um projecto de casamento 
entre o principe Humberto de Italia e a tercei- 
ra filha da Rainha Victoria. 

— À «Gazeta de Augsburgo» annuncia que 
se teem vendido 100:000 exemplares da edi- 
ção illustrada e estão esgotadas tres edições 
populares da «Historia de Julio Cesar» por 
Napoleão III. 

—M. James Stansfield recebeu dos ha- 
bitantes de Milão uma medalha por ter de- 
fendido Mazzini na camara dos communs de 
Inglaterra. 

—No fim do corrente mez deve ter lu- 
gar a inauguração do monumento levantado 
na Corsega á familia Bonaparte. Dizem que 
o monumento se compõe de um grupo répre- 
sentando o imperador Napoleão I e seus qua- 
tro irmãos. 

—Sir John Guise, que falleceu ha pou- 
cos dias, era o decano dos officiaes generaes 


'no exercito inglez. Sir John Gtuise entrou 


no exercito em 1794, Em Inglaterra não se 
contam actualmente vivos senão vinte ge- 


| neraes que serviram no seculo XVIII. 


—QO novo emprestimo italiano deve ser 


'emittido no corrente mez. O ministerio dos 


negocios estrangeiros será transferido para 
Florença no dia 28 de abril, 

— Os jornaes de Nova-York dão conta de 
um roubo original, commettido em um trem 
de caminho de ferro. Um habil ratoneiro, de- 
pois de ter adormecido uma senhora por 
meio do chloroformio, roubou-lhe uma den- 
tadura de grande preço. 

Rei mendigo. — Lê-se n'um jornal 
estrangeiro : 

«Eis como um viajante que actualmente 
explora a Australia dá conta de uma audien- 
cia 20 ar livre que o rei de Moolooloo houve 

or bem conceder-lhe: 


+ 


«S. M. Billy, rei de Moolooloo, não é uma 


authoridade de pouco mais ou menos. Tem 
uma duzia de mulheres negras aggregadas à 
gua pessoa, e um numero duplo ou triplo de 
cães, que nada tem de mansos. Uma lamina 
de cobre gravada, suspensa do pescoço por 
uma cadeia do mesmo metal, attesta a sua di- 
gnidade. 

« Pediu-nos agua. Obedecemos com a mais 
obsequiosa promptidão, levando-lhe da agua 
filtrada que havia a bordo. S. M. bebeu com 

razer e dirigiu-nos os seus comprimentos so- 
bes a pureza de uma bebida que mitiga a se- 
de sem excitar a embriaguez. À attidude do 
rei ófferecia um contraste notavel com a tur- 
bulencia e indiscrição dos seus subditos ; a sua 
pbysionomia é séria ; conhece-se que está sem- 
pre absorvido pelos negocios do estado. De 
tempos a tempos, deitava um olhar para o in- 
terior das terras; pensava sem duvida nas 
vastas planicieis, cuja terra cobre os restos 
mortaes de seus illustres antepassados. | 

«Eu respeitava a sua tristeza. Saudei S. 
M. e dispunha-me a partir levando uma su- 
blime ideia d'aquella realeza selvagem que 
desprezava as riquezas da Europa e só pedia 
um copo de agua, dizendo commigo : eis aqui 
qm homem que prefere a liberdade e à mige- 
ria a todas as riquezas da civilização. À sua 
vida errante e pobre permitte-lho pão cúr- 
var a cabeça diante de um conquistador es- 
trangeiro. 

«Deitei um derradeiro olhar ao rei Billy, e 
ia a dar volta, quando de repente S. M. le 
vantou-se, estendeu a mão E disse-me em tom 


fanhoso : Dê me cinco réis !» 


administração central do earrelo 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posia 

Antonio José de Souza Guimarães & C*— Au- 
gusto João Vieira—Candida Maxima —Diogo de Se- 
uelra—Gaspar Xavior da Cunha Souza Mello — 
uilherme Augusto de Souza - Ignacio Corrdia—Iza- 
bel—Jeronymo Ferreira Pinto Basto— João Clemen- 
te Teixeira— Joaquim Gonçalves Eiras—Joaquim 
Vaz de Lima— José Antonio de Souza Machado — Jo- 
ó feira e Caryalho— José Pinto Rozas—Julia de 
Brito Sandeman — Leonardo José de Azevedo — Ma- 
nóel Joaquim Fernaindes—Maria Candida Pinto do 
Souza Cardozo —Maria do Carmo Alexandrina Pi- 
paia de Castro— Marianna—Pedro Ferreira da Qu- 
num | | 


Hespanha 
Alexandre San Romão — André Trianes— Anto- 


1205000 nio Domingues Barros — Candido José Monteiro 
603000 Aguilar— Domingos Pose—Dominga Camano— Edu- 
603000 ! ardo Vidal Gayoso— Francisco Comezana—G. Leg- 


neur— Gerardo Mourinckel & C.:—Horacio Moreira 
dos Santos — Ignacio Augusto Martins — Janmandren. 
& C*—João Duran— João Gianze—João Gonzalves 
— João Manoel Blanco— João Oliveira—João Rodri- 
ues—John D. Shaw-—José Bento Telhado — José 
asais— José Engelezes— José Gonzales Labrador — 
José Maria Gomes—José Maria Gonçalves— José 
Maria Serra & Filho— José Martins—José R Cur- 
bera—Jesuza Barsia — Manoel Bouson— Manoel 
Mauricio Gomes — Manoel Toya Alvarellos—Martin 
Peres —Michon— Manoela Chao— Maria de Lema— 
Mercedes Comovas— Ortega y Vaamonde— Pruden- 
cio Freire-—- Romão Carrera—Rozendo Borges—Sa- 
turna Navarro— Vicente Gomes Ribas— Viuva de 
João Coll & Montello. 
Habana 
José Ignacio dos Santos. 
Italia 

Ambrogio Volpini — Conde de Penafiel —Cormeh 

— Gimseppo Giorgi. 
Prussia 

Charles Buttel —- Christian Mathias Schroeder — 
F. E. Tuld & C:—F.H Bevker—-H. M, Hinrichsens 
—hHenri Victor Weberfeld—Hern Sastram—J, C. 
Nenntgig & C.*—J. D Hinsch & C*—J Damlos— 


Joaquim David Hinsch & C.*—Krydstoldassistent — | 


Manoel Francisco Troy —Manoel Rodrigues Sancho 

—Magdéléne de Hegman—Margretha Henningssen 

—P, Nordling— Rennebenth — Wilhelme Stoffregen. 
Belgica 

Camille Massard—Ed Pypers—José da Cruz 

Pinheiro — Louis Colard — Torquato Mendes Vianna 


RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 
Nevw-York 

Antonio H. Marques Basto—Jobn Days. 


RETIDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO 

Adrianno Augusto Marques — Antonio Josquim 
Gonçalves — Antonio José da Costa— Antonio Perei- 
ra Azevedo—Bento da Costa Fagundes—Cunha & 
Godinho —Francisco de Mattos Almeida—Josquim 
de Oliveira Guimarães — José de Almeida — José Car- 
los Nunes— José Feliciano—José Rodrigues de Al- 
meida — Joaquina Fidalga—Joaquina Maria Con- 
ceição Marques — Manoel Joaquim Rebello—Ma- 
noel Santos Falcão—Mancel Souza Dias. 

Administração central do correio do Porto, 18 
de abril de 1865. 


SOKHMNUNICADOS 


Banco Lusitano 


Larga tem sido a discussão bancaria, e já ago- 
ra por impertinentes poderiam ser tidas quaesquer 
considerações a respeito do Lusitano, em favor dos 
dissidentes, depois que elles ofereceram seu libello, 
para verem as entradas da subscripção, que na oc- 
casião d'esta fizeram, contra a administração d'a- 
quelle projectado estabelecimento, que se obstina 
em atrelar ao seu carro de triumpho, os que não que- 
rem triumphar com elles. Hão-de ser felizes por for- 
ça, ainda que o não queiram, porque a administra- 
ção do Banco Lusitano descobriu o segredo de fazer 
ouro e em ouro se propõe transformar os proprios ac- 
cionistas. Razões, direito, praxes, e, sobretudo, ca- 
valheirismo, já não podem invocar-se em favor dos 
dissidentes, porque tudo despresa a administração 
do projectado Banco Lusitano, sem se lembrar que 
nasceu rachitico e enfesado, e que por isso, enfesado 
e rachitico ha- de viver, com vida. Tentou-se o Ban- 
co Lusitano, depois de ter sido Companhia Universal 
e outras cousas varias; porém, apesar de sua, diver- 
sas transformações, ainda não logrou constituir-se, 
nem se constituirá solidamente, se andar no caminho 


que leva, porquanto, se os accidentes o não destrui- | 


rem, o vicio de origem ha-de alluir-lhe a existencia. 

- Este vicio de origem é a desnecessidade d'este 
estabelecimento, que não póde ser considerado de 
utilidade publica, nem particular. Para que tantos 
Bancos ? A febre e mania bancaria passou: as acções 
de Bancos, nem se oferecem, nem se procuram, e o 
seu valor tem descido no mercado, ainda com pe- 
quenas transacções, que se fossem maiores, sem du- 
vida depreciarism muito o valor de taes papeis De 
gobejo são os Bancos que temos, à não querermos, co- 
mo muito bem disse o illustre redactor do «Mercan- 
tilo no seu n.º 1077, de 21 de agosto de 1863, ver ag- 
glomerar-se abi tantos Bancos. quantas são as lojas 
de barbeiros E pelo que respeita a Lisboa, bem vai 
mostrando o Banco de Portugal quanto é exotica e 
custa a selimatar semelhantes instituições em sólo 
ingrato. E que fará o Banco Lusitano, rodeado de 
tantos competidores, como os que sgora tem, depois 
das pessimas condições em que o collocou a commis- 
são installadora, acceitando as alterações e emendas 
feitas no estatuto, que importaram a derogação de 
todas as vantagens do projectado estabelecimento ? 
Nem a comissão tinba poderes para o fazer, nem 
que os tivesse, devia usar d'elles para alterar a 
essencia do contracto primordial da associação, fal- 
geando-lhe o fim que tinha. A coacção em semelhan- 
tes emprezas é desastrosa, e ainda que a adminis- 
tração do Banco Lusitano conseguisse obrigar os 
dissidentes a prefazer o capital de suas acções, não 
teria n'isso vantagem alguma; é antes ao contrário 
desacreditaria o estabelecimento, porque aquelles, 
despeitados e dssconfiados, poriam no mercado as 
suas acções, no par, abaixo, e por tado preço,e as 
consequencias haviam de necessariamente affectar os 
interesses do Banco. 

E”, pois, assim queo Banco Lusitano vai prin- 
cipiar ? Má sorte tem. E' verdade que o poder fas- 
cina e que a gerencia de milhares de contos de réis 
dá importancia superior áquella que se tem pessoal- 
mente, alimenta ambições, cria dependencias, e faz 
servos, mo senão teriam em outras condições, 

O Banco Lusitano não tem nenbuma razão de 
ser senão uma vaidade eorgulho de seus administra- 
dores; como estabelecimento de credito, nem é preci- 
go, nem póde competir com os que já existem em 
Lisboa, e pargos subscriptores que se tornarem ge- 
cionistas sem duvida alguma produzirá pequenos 
dividendos e perda no capital das acções. Levar, 
pois, por diante um estabelecimento que só promette 
prejuizos aos interessados, ou é uma prova inepaga- 
vel de muldade ou louca vaidade de figurar, para não 
dizer que mais alguma cou:a. 

Reflictam: nada de vaidades, nem de amor pro- 
pric: a questão é de conveniencias e interesses, póde 
termigar-se bem, e ainda é tempo. 

Um dissidente, 
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Agradecimento 


José de Freitas e Oliveira, pharmaceutico nas 
Caldas de Vizella, sua esposa D. Cecilia Rosa da 
Bilva Pereira, seu sogro e pai osnr. Antonio Perei- 
ra da Silva, agradecem por este meio a todos os illus- 
tres cavalheiros que tanto desejaram e se esforça- 
ram por concluir a transacção do pleito que se move 
em juizo, vai em 10 annos, sobre o invyentario de par- 
tilha da casa da Ramada, queelles de ba muito 
anhelam; e, comp a transacção não teve lugar, os 
mesmos abaixo assignados declaram que ge não levou 
a effeito porque, não acceitando à gua proposta, à 
mais racional e acçeitave] para tal im, o smr. padre 
Domingos José Lopes apres:ntouy a sua, em que os 
obrigava a fazer perante o publico declarações tão 
imposssivels para elles como desbonrosas; em virtude 
do que não poderam annuir a esta proposta e lesiva 
oferta, portao preferem perder tudo quanto ha ao 
sofirimento de uma morte moral, que é a perdy da 
propria honra!., Quemais justa e mais imparcial do 
que a d'elles: consyltarem-ge advogados e sabre n 
degisãa d'estes basear-se a transacção 9 Porém o 
snr padre Domingos José Lopes não a aocoitou ram 
os ilustres cavalheiros o poderam convencer a tal 
querendo sempre a satisfação 2a sua vontade. ú 

| O nosso reconhecimento será eterno para tão 
distinctos cavalheiros. 
José dg Kyeliga e Oliveira 
D. Cecilia Rosa da Silva Pereira 
Antonio Pereira da Silva. 
Vizella 17 de abril de 1865. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
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Demonstração honrosa 


Ao sahir, no dia 11 do corrente, para esta cida- 
de o juiz de direito da comarca de Trancoso, o exe me 
sur. Faria Regras, para gozar 15 dias de licença, foi 
acompanhado na distancia de duas leguas por cerca 
de trinta cavalheiros. E maior numero de pessagg ao 
associaram a esta expansão de saudade e testemunha 
de alta e bem merecida consideração, se a hora da 
partida e o tempo,que eatava invernoso,0 permittiçse, 

Semelhante homenagem, devida aog dotes pu- 
blicos e particulares d'aquelle cavalheiro, é tanta 
mais insuspeita e significativa quanto é certo que em 
Trancoso se crê, e com fundada razão, que 8, exc.* 
não voltará à comarça, 
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Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 
de Laté 18 de abril 0a ca. a 133:4564085 
8:2798035 


Idem no dia AD vena di cin cas cs es 
141:7354120 


eai ra, so exporiação 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Recreio, 
M,Lopes Vieira Guimarães,4 barricas com castanhas: 
A. J.Sogres Romeu, 6 caixões com doca, E 

RIO DE JANEIRO—Na barca Tamega, J. M. 
Ferreira de Carvalho, 387 litros de vinho; M. Anto- 
nio Pinto, 6 barris com presuntos, 16 saccos com 
aveia e 22 fardos com louro; J Gomes de Carvalho, 
barril com presuntos; D. J, dos Santos Lage, 5 cai- 
x0es com chapeus de lã, ú 

IDEM—Na barca Novo Tentador, Vinva Mo- 
reira & Filho, 1 caixote com 1 imagem; Adolpho Bra- 
ga, 1 dito com plantas; M. R. da Silva Roxo. 2 ditos 
com ditas; W. de Souza Guimarães, 1 caixão com ima- 


gens. 

PARA'—Na barca União, J. J. de Oliveira, 14 
volumes com ferragens; Pinto & Rocha, 100 cunhe- 
tes com vellas de cebo, 13 ditos com azulejos, 80 vo- 
lumes com archotes, 8 caixões com palitos e 500 ou- 


inoes, 
BAHIA—Na barca Santa Clara, J. Ferreira 
Coelho, 3 cunhetas com fechaduras. 
PERNAMBUCO—NO brigue União, J. A. da 
Cruz, 10 caixões com pomada; J. de Paiva F. e Silva; 
À caixão com imagens; F. J. Alves Guimarães, 7 vo- 
lumes com diversos generos; D. Roza da Silva, 8 sac- 
cas om rolhas; Companhia dos Vinhos, 201 litros de 
vinho. 
LONDRES —No vapor ing Bota, Hooper & Bro- 
thers, 2136 litros de vinho; Clodo & Baker, 19231 
ditos de dito; D. Antonia A. Ferreira, 801 ditos de 
dito; Kingston & Sons, 4808 ditos de dito; Barão do 
Seixo, 1068 ditos de dito; Thomaz Bowden, 42 ditos 
de dito; G., João Grabam & C.*, 14958 ditos de dito 
e 2 canastras com presuntos; M. A. Gonçalves de 
Carvalho, 1068 litros de vinho; Sandeman & C,8, 
25710 ditos de dito;M Gassiot & C.º,9349 ditos de di- 
to; D M Feuerheerd Junior & G.º, 6410 ditos de di- 
toe 30 bois; C. R Batalha, 1 fardo com seda. 
IDEM—No patacho han Edward,D. M. Feeuer- 
a do Ê ha 3205 litros de vinho. ” 
—Na escuna ing. Queen of the Taff 
Clode & Baker, 1602 litros de ss Manoel E, de 
Oliveira, 2 caixões com figuras de barro. 4 
BREMEN— Na galeeta hol. Freerk Jan, D.M, 
Feuerbeerd Junior & 02, 27 litros de vinho; J. A. 
Castanheira, 257 ditos de dito; A, André Cunhs, 100 
quintaes de cortiça; Carlos Brandão, 70 feixes de 


dita. - E: & 

TERRA NOVA — No patacho ing. Dauntles: 
Hunt, Roope, Teage & C 2404 litros de vinho; a 
Fins & C., 132240 litros de E Porter «tg eá a 

e Tm 
Cargas manifestadas 

C.M. nº 275 - Caminha — Hiate Novo Atrevido 

mestre Ré,50055 litros de milho e 9100 ditos de cen- 


o cesto 
C. M.n.º 276— Terra Nova—Patacho ing. as 
nona, cap. Gens, 3000 quintaes inglezes de baca= 
au, | | 
C. M.nº277 — Lagos — Hiate Santa Anna e 
Gloria, mestre Ferraz, 400 milheiros de sardinha 
22 caixas com figos. oii 
C. M. nº 278- Figueira — Hiate S. Lourenço 
mestre Vicente, 12 barcos de pedra de cal. - 
C. M.n.º 279 — Cezimbra — Cabique Lagarto 
mestre Machado, 400 milheiros de sardinhas, =.” 
| C.M nº 281—Lisbua — Hiate Estreia, mestre 
Perico, 60 carradss de barro, 20 moios de areia, 280 
feixes de arcos de pau, 35 pedras, é 27 volumes di- 
vergos, E Ra 
C. M n.º 282 - Gibraltar Hiate Novo Destino 
mestre Figueiredo, 148 volumes diversos. álio 
C. M. n.º 283 —Liverpool — Vapor ing. Douro, 
cap Loudon, 771 saccos com arrcz, 6 barricas com 
= y per, rata a ps 
- M. nº 2584 — Havre de Grace—Brigue Ali 
de, cap. Moraes, 621 volumes com dixerino fa- 
Mn 985 LL é Ls 
C. M.n* 285 Liverpool (por Lisboa) — Vapo 
Maria Pia, cap Contente: carga do Lonires Oque 
tolas com aguardente, 109 caixas, com chá, bi far- 
dos com canella, 4 caixas com machinas e 1 barrica 
com louça, de Lisboa ; 52 saccas com café,6 barricas 
e 2 latas com assucar, 19 volumes com tremoços, 35 
caixotes co 1 pet far : z 
mes com tabaco, 197 caixas com sabão e 26 volumes 
diversas. 


C. M. n.º 286 — Portimão — Hiato 


EJA d R$ 
Novo Bapti 
mestre Baptista, 200 milbeiros de sardinhas. LO00S 
boias de cortiça 1000 litros de Eremeçoe AS TESÃO 


de vinho. | | 
Em franquia para Villa do Conde. 
C.M.n º 281— Setubal —Hiate Oliveira Brilhan- 
te, mestre Pinto, 885 volumes com arroz, trigo, tre- 
pp & 99 ditos com diversos generos e 30096 litros 
6 sal, , e o 
C.M. n.º 988-—Idom—Hiate Lisongeiro. mestro 
mi eta litros de sal. giro Doo Ae 1 
« M, n.º 289— Marselha— Bripne franc. Pora. 
me. cap Menard, 150000 kilos de Rizbdca Sitio 
e mr: pn as dito em canudos. . a o 
Monº — Setubal —Hi j 
er) o litros de sal. tn Armindo mastro 
| nº 290 -Masagão e Casa Branca — Pa 
lhabote Ençantador, mest ão 
pros , mestre Alfarra, avos fanêgas 
C. M.nº292 Setubal —Hiate Luz d debe - 
tre Maria, 645 volumes diversos e 47520 pd 


aa 


C.M nº 293-—Casa Branca—Hiate Mathild: 
ar rg Salgado, 495 fanegas de fava e 1190 ditado 
Não. vu 

CM. nº 294 Aveiro—Hi ei 
mestro Antunos, 150000 litros de sal. e ANEirOs 
C.M n.º 295 — Fregencda — Barco Senhor do 
Monte, mestre Dias, 84 saccas com trigo e 12 pipas 
) 1? 


com azeite, 
mc mm 
Complets» descarga 
s Abr 4 18 e19 s 
NEW-YORR —Brigue Gardina, 
AVEIRO —Hiate Primavera, 
IDEM —Hiate Nova Uniko. 
RO Ti) apos ink. Bota. 
—late Flor d 
LISBOA Hiato Esperança.” Compndrea, 
” Ejs Falucho besp. Nueva Fran- 
isça. se 
SETUBAL — Hiate Leão. 
TERNO Restaurada, 
A-—Patacho ing. Dauntless. 
LONDRES E LISBOA — Vapor Maria Pia, 


o e e pe 
formos de enrga 
Abril 19 


LONDRES—Vapor ing. Beta,cap. Kava . 

SETUBAL —Hiato Leão, mes ch Oliveieas El 
Generos despachados para sontumo 

10 Abril 17 018 

Assucar—28 caixas, 303 saccas e 25 barricas. 

Arroz — 720 saccas. à ad 

Cnf6 —19 saccase 1 barrica. . 

tea de st saocas e 3 paneiros. «* 

'— Aguardente de canna—1 garrafão é 
Melago—1 barril, = ad à e ea 
Doçe—12 latas, e 


' A 


»t 


! a ; q 
Pomeros despashados pela mesa da 
| - estive . = 
Abril 19 nene 
o rt a los. 
eo de linhaça — ipas, 
Petroleo—306 aro E 
Agua-raz—1 barril. 
Ferro—487 feixas e 1905 barrss. 
Machinas—22 volumes. 
Enxofre em canudos—35 barricas. 
Vinho—1 barril. 
Cbá—22 caixas. 
Pipas vasias — 20. 
Algodão em rama—8 saccas. 
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Movimento dos vinhos e diréno- 
"* ardountos f) 
Abril 18 
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MANIVRETADO PARA DEPOSITO 


Vito. . PóSSsd Teo TUTO MY dos 1 
Aguardente eviscicnivcstdio cias is 
o DESPACHADO PARA CONSUMO | 
Vinha BAdUTO, e codesemasosa poa 1560 
E: WO eso seco sb docs ano Es 2415 
EM VILLA NOVA Vi é 
Vinho ds cdi SELSESIS Db vo Cocó vide 25 


DESPACHADO PARA RXPORTAÇÃO fo 
Vinho,..s. ASo vens... ses serena 202413 
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“mercado, que se não apresenta muito animador. 


«Idem no dia ED REA Na RR 


ergue cxmmpmcaniro 5 a Der rr 
-—— OBSERVAÇÕES HETEOROLOGICAS 


| Vinhos 


Da circular de Ridley & C*, do Londres, de q! 


de abril, fizemos o seguinte extracto :: 


A importação na Grãa Bretanha, de todas as 


qualidades de vinhos, nos dous mezes até 23 de fe- 
voreiro ultimo, montou a 1,678:914 gallões; o con- 
sumo foi de 1.709:069, e a exportação 257:244 gal- 
lões. Comparando com igual periodo de 1864, houve 
uma diminuição na importação de 47:773 gallões no 
vinho tinto, e 358:999 no branco. 

Nas vendas para consumo mostra um augmento 
de 2:190 gallões no vinho tinto; e uma diminuição de 
6:598 gallões no vinho branco. 

O deposito nas doccas no 1.º do corrente, era de 
14,247:038 gallões, contra 12 729:848 em igual pe- 


“iodo do anno passado. 


Os direitos pagos sobre vinho no mez passado foi 


gobre 611:074, contra 602:577 em igual periodo do 


anno de 1864. à 

Temos novamente de mencionar uma sensivel 
estagnação no commercio tanto de vinhos como de 
espiritos, 

Não'obstante o consumo (ter-se conservado sa- 
tisfactorio, ha uma falta total de transacções de 
vulto, e os possuidores queixam-se de uma paralisa- 
ção no mercado, de maneira que os especuladores, aos 
quaes durante os ultimos doze mezes fizeram admi- 
rar as importantes especulações em vinho do Xerez, 
veem-se agora obrigados a recorrer a leilões para 
diminuir os seus grandes depositos, querendo antes 
gugeitar-se a prejuizos, do que continuar a pagar as 
despezas de doccas, juros de capital, em vista de um 


VINHO DO PORTO-—A importação nos dous 
mezes monta a 3:025 pipas e as transacções a 3:568, 
mostrando uma diminuição, comparada com igual 
periodo do anno passado de 197 pipas, e no consu-| 
mo de 29 pipas. 


Cotações: 
Vinho novo, libras... .....cccsv.. 20 à 26 
» MA o e E ostras 8 4,98 
» novidade de 1863... ..«.«««. 40 a 50 
Eos TalEnOS osso eso scbóvo 45 a 55 
E!) BODORIOS soscsanvoncoss «« 65e para cima 


O deposito de vinho do Porto nus doceas de 
Londres em 1 do corrente, comparado com igual pe- 
riodo do anno passado foi o que segue: 


Anno Pipas 1/, pipas Quartos Igual a 

1864 19155 4630 2980 22215 pipas 
1665 19598 b314 3278 23075 » 
Augmento......... 860 » 


O deposito de vinho do Xerez nas docas de Lon- 
dres em 1 do corrente, comparado com igual perio- 
do do anno passado, foi o seguinte: 


Anno  Cascos /> pipas Quartos Igual a 

1864 19517 18688 15626 327,67 cascos 

1865 28171 22070 18036 43715 » 
Augmento......«. 10948 » 


* O deposito de vinho de França, nas doceas de 
Londres em 1 do corrente, comparado com igual pe- 
riodo do 1864, foi o seguinte: . 


Anno Pipas 1 pipas Quartos Igual a 

1864 1229 610» - 7136 3966 pipas 
1865 184% 6560 1021 D378 » 
Augmento ... a 1412 E] 


O deposito de vinho de outras procedencias nas 
doccas de Londres em 1 do corrente, era o seguinte: 
Lisboa, tintoe branco.,.....««« 1243 pipas 


- Hespanha, tinto...cescsesssero DIM q 
Marsala adorar. 1695 » 
Madeira Address 635 m 
Cabo Ansa rasa. RR 1099 b 
Hamburgo .... qe 000000600/0084 1LA0O  » 
Outras procedencias.......ave.. 1044 » 
Aguardente (hespanhola),.,..... 46 cascos 


Praça de Lisboa 18 de abril 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 17 de abril... .. 199:5844018 

12.9438513 


212:6278531 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 18 de abril — Conso- 
lidados 91 !/,—3 por cento portuguezes 48 1/, 
Bolso de Pariz, em 18 de abril—3 por cento 
frithces 67,70 —4 1/, por cento 96, 


Sp 


De 


SETUBAL —Brigue russ. Yetavat. 
POMERÃO—Vapor ing. Amazon. 
CAMILLAS— Escuna fr Celeste Marie, 
SETUBAL — Patacho hol. Vertrouwen. 
LONDRES-—Brigue ing. Prince Albert. 
MARSELHA — Barca fr. Franklin, 


JORREIO DE HOJE 
Lisboa 19 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
add politicas de importancia não 
as ha. 

Correm diversos boatos sobre o prehenchi- 
mento das pastas que estão sendo interina- 
mente occupadas pelos snrs. marquez de Sá e 
Julio Gomes, porém não sei o fandamento com 


que elles se espalham e acho-os inopportu- | 


nos. 
Sobre dissolução tambem se diz que'dous 


'dos actuaes ministros estão decididos a pre- 


ferir pedir a sua demissão a aconselhar á co- 
roa aquelle ultimo extremo. 

Effectivamente foram ordens ás authori- 
dades administrativas para garantirem ple- 
nissimamente a liberdade da urna. 

Parece que ha uma rectificação a fazer 
na noticia que hontem se espalhou de terido 
hontem, por parte do snr. conde d'Avila, o 
sor, Lobo d Avila offerecer a pasta da mari- 
nha ao snr. conde de Torres Novas. Afhr. 
ma-se que esse offerecimento foi feito antes do 
hontem. Hontem não podia ser, porque o snr. | 
conde partiu no comboio da manhã para Tor- 
res Novas, 

El-Rei D. Fernando está em Cintra apro-| 
veitando os bellos dias de primavera que te- 
mos tido. | 

Consta que o sor. conde d'Avila vai dei- 
xar o governo da Companhia geral do credito 


predial portuguez, servindo em seu lugar o 


vice-governador o snr. conselheiro Eduardo 
Lessa, 

Ha, comtudo, ideia de se propor a 8. ex.” 
se digne ir assistir ás reuniões do conselho 
quando questões de gravidade alli se trata-| 
rem e for preciso a sua authorisada opi- 
nião. 

Na reunião que deve verificar-se no dia 


|27 espera-se que o sur. conde d'Avila pre- 


sida à reunião que tem de discutir o regula- 
mento, 

No dia 24 do corrente, como os leitores 
devem saber pelos: annuncios,que os jornaes 
dahi e d'aqui tem publicado ha reunião da 
assemblea geral dos subscriptores do banco 
Lusitano a fim de se discutir e approvar o re- 
gulamento de que trata o artigo 30.º dos esta- 
tutos do mesmo Banco. 

Vê-se d'esso annuncio que ainda ha espe- 
ranças de se constituir e conservar aquelle 
Banco. As difficildades são grandes, e não 
gei ge essas esperanças so realisarão e se serão 


coroados os esforços que empregam algunsin-| 


dividuos que tem sustentado a conveniencia 
d'aquelle estabelecimento bancario, mau gra- 
do as considerações que pela imprensa tem 
apresentado os que pensam de differente 
modo. . 

Ha quem pense ser de grande convenien- 


cia para os subscriptores do Banco Lusitano, 


acabar com esse Banco, distribuindo-se áquel- 


les as acções do Banco Nacional Ultramarino 


que ainda faltam a passar. Essa devisão seria 
feita proporcionalmente e correspondente ás 


tus aD LOTE o 
"Terça-feira 18 de abril, ás 9 horas da manhã | 


OBSEEVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE quantias subscriptas, depois de satisfeitas to- 
das as despezas, 
* Suppõe-se que d'esse modo so resolvoriam 


resolvida com um pequeno exame em livros 
que elle sabe tratam da materia, e que sem es- 
se exame o seu trabalho seja perdido, fazendo 
0 concorrente uma má figura e não correspon- 
dendo ao que se esperava da sua intelligencia 
e da sua applicação ?. 

Acho absurdo o principio e contra elle hei- 
de clamar sempre. 

À concessão de livros não devia ser consi- 
derada como um favor, e sendo esta concessão 
| para todos os concorrentes, o partido era igual 

para todos, € | 

Pelo novo regulamento pune-se severa- 
mente os concorrentes que infringirem a pri- 
meira parte do $ unico do artigo 12. 


Os que consultarem livros ou apontamen- 


tos que levarem serão excluidos do concurso. 
À pena é logica. Prohibindo se a consulta 


de livros devia ser punido quem infringisse es- 


sa disposição. 

A pena é dura, mas é porque o principio é 
cruel, 

Estou convencido de que não tardará mui- 


| to que a disposição do $ unico do artigo 12 se-| 
Ja derogada, porque a experiencia já tem mos- | 


trado que ella é absurda, 

O «Diario» publica hoje alguns despa- 
chos. 

O snr. Augusto Maria de Brito segundo 
official da alfandega d'essa cidade foi transfe- 
rido para identico emprego para a alfandega 
de Lisboa, passando para a alfândega d'essa 
cidade o snr. Adriano Julio de Castro segundo 
oficial da alfandega de Lisboa. | 

Foi transferido para o lugar de aspirante 
da alfandega d'essa cidade o snr. Antonio Fa- 
ria Carneiro amanuense de 2.º classe da se- 
cretaria da fazenda. 

Hoi exonerado, por assim o ter requerido, 
do lugar de 2.ºofficial da alfandega da Fi- 
gueira, o snr. Francisco Manoel de Cruz Re- 
bello; tambem foi exonerado, por o ter pedi- 


do,0 sor. Joaquim José dos Prazeres, do lu-. 


gar de fiscal do districto da alfandega de Va- 
lença. 
Foi transferido do lagar de chefe fiscal de 


“districto da alfandega de Bragança para iden- 


tico lugar na alfandega da Figueira, o snr. 
Joaquim da Costa Pereira Leite, passando a 
servir n aquella alfandega o snr, Antonio Car- 
los de Figueiredo Tenreiro. 

No dia 30 do proximo mez de maio se hão- 
de receber propostas em carta fechada no go- 
verno eivil de Vianna do Castello para a ar- 
rematação das obras do lanço da estrada de 


Villa dos Arcos a Ponte de Lima comprehen- 


dido entre o caes dos Pedrosas e Tavares, no 
comprimento de 006,39 metros, devendo ser- 
vir de base á licitação o preço total de réis 
10:4808805. 

Mv. 


[e 


EXTERIOB 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de 14, 

PARIZ 15—No corpo legislativo o snr: 
Rouher assignalou as contradicções em que ca- 
hiu o snr. Thiers, comparando o seu ultimo 
discurso com os anteriores, Disse em seguida 
queo governo francez não deve retirar imme- 
diatamente as tropas de Roma nem permittir 
que continuem a estar alli indefinidamente. 
Tambem assegurou que a França não se dei- 
xará levar por impaciencia, e que se limitará a 
executar pura e simplesmente o estipulado na 
convenção de 15 de setembro. 


 ANNUNCIOS 


Edital 
À commissão do recenseamento do 2.º bairro 
F4 saber que, em virtude do decreto de 


23 de março'do corrente anno, e em con- 


formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852 e do $ unico do artigo 20 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro 
de 1859, são convocadas as assembleas elei- 


toraes primsrias para o dia 23 do corrente | 
| mez, pelas 9 horas da manhã, a fim de ele-. 
gerem um deputado da nação, que compete | 


| eleger pelo cisculo 22 d'esta cidade. 
Às assembleas ficam assim designadas : 
PREGUEZIA DA SE' | 
Formsrá uma só assemblea eleitoral, a 
quelsará na igreja parocbial da mesma fre- 
guezia. 
FREGUEZIA DA VICTORIA 
Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU 
Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja paroch'al da mes- 
ma freguezia. 
À commissão, paraevitar irregularidades, 
“fez publicos os seguintes artigos da lei: 
Artigo 55.º Nas assembleas eleitoraes 
não se póde discutir ou deliberar sobre obje- 
cto algum estranho ás eleições; tudo o que 


além d'isso se tractar é nullo e de nenhum. 
 effeito. 


Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 


sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, 


e 80 queo fizer ordenará o presidente que se 
retiro. 


Art. 60.º A nenhum cidadão é permittido | 


votar em mais de uma assemblea. 

Art. S1.º $ unico. Não são admittidas 
listas em papel de cores ou transparentes,ou 
que tenham qualquer marca, signal ou nu- 
meração externa. 

Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 


| votar, 56 0 seu nome não estiver inscripto no 


recenseamento dos eleitores. 
Porto e ssla da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 


| 16 de abril de 1865. 


José Duarte de Oliveira, 
Presidente. 


Edital 


A commissão da revisão do recenseamento do 
3.º bairro d'esta invicta cidade do Porto: 
FAZ saber: que em observancia do decreto 


(1948) | 


| plantas, ficando obrigado o contraventor ao 


de 23 de março do corrente anno, são | 


convocadas as assembleas primarias para O 
dia 23 do corrente mez, pelas 9 horas da ma- 
nhã, para ter lugar a eleição de um deputado 
| da nação, que compete eleger pelo circulo 23, 


e para esse fim haverá, em conformidade do. 


artigo 41 do decreto de 30 de setembro de 
1852, e do $ unico do artigo 20 da carta de lei 


| de 23 de novembro de 1859 
QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES | 


À primeira, que será na parochial igreja 


de Cedofeita, comprehende os cidadãos da dita | 


freguezia, residentes nas ruas de Boa Vista, 
Bragas, Cedofeita, travessa de Cedofeita, 
Breyner, Rozario, Principe, Boa Hora, Cam- 


D Julia Pinsc, falleceu hontem ás 10 ho- 
meêo ras da manhã, 

"Hoje ás Ave-Marias tem dese lbe cantar 
responso funerario por sua alma naigreja de 
Santo Ildefonso. 

Seu pai P.H. Pinsc e sua mãi D. Rita Pi- 
nac, tomam a liberdade de rogar a todos os 
seus amigos o distincto obsequio de assisti- 
rem a este religioso acto, por cujo favor se 
constituem em muito maior obrigação. 

Pedem desculpa de comprimentos. 

à (1554) 


ASAE O 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


(JONSIDERANDO a direcção da Sociedade 

do Palacio de Crystal que é não só de re- 
conhecida conveniencia mas de urgente neces- 
sidade fazer manter a boa ordem n'este esta- 
belecimento, organisando para esse fim uma 
policia interna que cohiba quaesquer excessos; 
e considerando que para conforto dos visitan-= 
tes a sociedade já compromettida a fazer gran- 
des gastos com os preparativos da exposição 
internacional, tem de costear tambem essa 
despeza, resolveu o seguinte : 

1.º Os snrs. accionistas que quizerem con- 
tinuar a frequentar gratuitamento os jardins 
e bosque do Palacio de Crystal terão de solli- 
citar uma senha na secretaria, estabelecida na 
| a Cd dos Sete Campinhos,no mesmo 

ocal. 

2.º As pessoas que não vierem munidas 
de senha terão de satisfazer á entrada 40 réis, 
e metade d'essa taxa pelas creanças que as 
acompanharem menores de 12 annos. 

3.º As pessoas que preferirem comprar 
um bilhete geral de admissão pelo tempo mar- 
cado n'este regulamento, pagarão 15500 réis. 

4.º E prohibida a entrada de pessoas des- 
calças ou de soccos, embriagadas, ou que não 
venham decentemente vestidas qualquer que 
seja o seu trajo. 

5.º E' prohibida a entrada de cães ou 
quaesquer outros animaes, e quando encontra- 


da indemnisação do damno que houverem 


| causado, arbitrado pelo chefe da policia in- 


terna. 

6.º E prohibido esmolar dentro do re- 
cinto do estabelecimento ou ás suas portas, 

7.º E' prohibida a exposição 4 venda de 
qualquer objecto dentro do recinto do estabe- 
lecimento ou ás suas portas, 

8.º E prohibido cortar ou partir flores ou 


pagamento do prejuizo que causar. 

9.º E' prohibido assobiar ou cantar em 
voz alta, tocar instrumentos de corda ou de 
vento, usar de palavras deshonestas, ou com- 
metter qualquer acção que offenda os bons 
costumes, a decencia ou a moral publica. | 

10.º Este regulamento de que se deu co- 
nhecimento 4 authoridade competente estará 
em vigor desde 20 de abril até 15 de julho 
do corrente anno se antes não tiver sido re- 
'vogado. 

Porto, 17 de abril de 1865. 
Os directores, 
João Pacheco Pereira. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 
(1510) 


Palacio de Crystal 


EM additamento ao annuncio de 17 do cor. 


| 


dos seus donos serão obrigados ao pagamento 


] 


ANOEL da Silva Rozas,negociante na rua 
do Almada, participa a todos os deye= 
dores da massa do fallecido Manoel José 
Ferreira, negociante que foi na mesma rua, 
“que pela sessão de traspasse e escriptura pu- 
blica da mãi e herdeira do mesmo fallecido, 
e authorisação do meretissimo juiz, lhe per= 
tence duas partes de todas as dividas d'a« 
quelle casal, a cuja recepção vai proceder, 
ficando a outra parte á disposição do mesmo 


juiz. | (1403) 
| Em Nº officina de pintura de carrua- 


"* gens narua da Figueirôa ha 
para vender um pequeno carro de junco muito 
leve e seguro, (1550) 


| Aos photographos do Porto 
DU” individuo sabendo correctamente o fran- 
cez e com bastante conhecimento das lin = 


| guas hespanhola e italiana, offerece-se para 


todo o trabalho de photographia em qual- 
quer estabelecimento do Porto. ae 
Às condicções ou propostas serão diripidas 
para Lisboa à casa commercial de D. Manoel 
Costeula, rua do Chiado n.º 88, (1485) 


 OAQUIM José Teixeira Cardozo, na feira 
|” des. Bento n.º 37 e 39, pede a quem 
achassa um masso com cautellas e bilhetes 
da loteria de Lisboa, cuja oxtracção deve 
ter lugar nos das 20 e 25 do corrente, para 
fazer o favor de as entregar, porque estão 
tomadas t.das as providencias para que não 
sejam pagas, e por isso nada vallem a quem 

as possuir. (1496) 
E, M LUGA-SE a loja com arma- 
ção na nova rua dos Cal- 

deireiros n.º 39 e 41. (4419) 
QUE-EMPRAS A-SE uma casa em bom sitio, 
dentro de barreiras, que tenha commo- 
didades para uma familia um pouco nume- 
rosa, e que tenha quintal e agua. Para tra- 
tar dirijam-se a Manoel Monteiro dos San- 
tos, fiel do theatro de S. João, morador no 

mesmo theatro. (1453) 


Attenção 


PASSA-SE o-hotel do caminho de ferro sito 

nas Devezas. Quem o pretender e queira 

tractar dirija-se á rua Chã n.º 54 ou no mes- 
mo hotel nas Devezas. (1524) 


Nº rua Santo Antonio n.ºº 16 a 20 acaba 

de receber-se lindos bonets para meni- 
nos, de differentes gostos e fôrmas, sendo 
de panno,casemira e velludo com plumas,es- 


tes ultimos vindos de Pariz. 
Preços commodos. (1374) 
VENDA A PREÇOS FIXOS DE 
Lenços de seda, de linho e gravafas 
10—PRAÇA DA BATALHA—A 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


ESTE estabelecimento acha-se sortido das 
| ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França e Ioglaterra novo sortimento, Os 
preçus minimos é msximos são: — lenços 
de seda do 300 até 18400 réis cada um, 


As alturas barometricas são corrcetas e redu- | 


aidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Lais 
—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DB PARIS uM 18 nm 
ABRIL 

Hontem de tarde perturbações magneticas em 
Liorne e Pariz Descida burometrica nas costas E. 
Vento fresco de E. em Bancelona, e de O. em Alican- 

4º Borrasca e mar grosso nas costas de Provença. 

Vento moderado entre NO. eNE, 
Tempo provavel em Lisboa em 19 de abril (a) 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 


ciação commercial e para a praça do commercio, 
"PARNHE HARITIKNA 


Porto 19 de abril 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
rdem Z0 
- X6 7 w MEIA CONAB DA MABHÃ 

“Fica fora da barra: 

Brigue ing. Lucy. 

Um patacho. 

Uma escuna. 

Vento N. (fresco) e o mar bom. 
 Movimónto marilimo evtransgeiro 
com relição a vortosde Poriumgal 

+ o * ' - ENTRADAS Ra 

9 de abril Em Montrose, o Scotia, procedente da 
Figueira. 

13 de março Em Newfoundland, o Florence, do Por- 

to—em 15, o Emma, da Figueira. 


tt 


5 de abril Em Gibraltar, o vapor Messina de Lis- 
pita ie emmasatra sil Seen 
10 | » Em Dunkerque,o Fernand, de Lisbos. | 


BANIDAS 
9 de abril De Swansea, o Oliveira 3.º. e o Cruiser, 
ambus para Lisboa 


11.»  DeGravesend,o Ferreira Borges, para | 
Lisboa. el 
»  » De Deal,o Estelle, para Lisboa. 
A BABI | 
10 | » De Londres, o Maria Helena, para Lis- 


boa. 


SWANSEA, 9 de abril-Sabiu o Argo, para a | 


ilha do Fayal. d 
LONDRES, 12 de abril— Carrega para Lisboa, 
o Segredo; cap. Ribeiro, 
 Welegraphia electries 
(Dirigido 4 Associação Commercinl) 
Lisboa 15 de abril 


oria. 
SABLE D'OLONE 9 dias — Escuna fr, Leda, 
HONFLEUR 21 dias— Lugre fr. La Mer. 


NANTES 24 dias - Lugre fe George e Alfred. 


NJIVERPOOL 15 dias — Patacho ing. Mande 
Anniê - R 
ES ABLE D'OLONE 8 dias—Escuna fr Desirés. 


da pelos interessados. 
Espalhou-se que o conselho da administra- 
ção do Banco Ultramarino pretendia propor 


ao governo dispensa do estabelecimento das | 


agencias em diversos pontos das nossas pro- 
vincias ultramarinas. 
Este boato é inteiramente destituido de 


| verdade. O conselho da administração nunca 


pensou em requerer aquella dispensa e pelo 
contrário não desiste das agencias como estão 
designadas nos estatutos. 

Parece que o regulamento para a agencia 


mente approvado. 

Diz-se tambem que os gerentes da agen- 
cia de Lcanda já estão escolhidos e que logo 
que o regulamento tenha passado pelos trami- 
tes legaes partirão para o seu destino. 

Conta-se com grandes vantagens de esta - 


| belecimento d'esta agencia. 


No regulamento para o provimento dos lu- 
gares de delegados do procurador regio, cu- 
radores geraes dos orphãos de Lisboa e Porto 


e de conservadores privativos do registro de 


hypothecas, publicado hontem no « Diario» en- 
contra-se uma disposição que foi, como devia 
sor, muito mal recebida, 

Esta disposição está consignada no $ unico 


| do artigo 12, que diz: 
« 7 prohibido aos concorrentes servir-se | 


de quaesquer livros ou apontamentos que trou- 
xerem, Os que infringirem esta disposição so- 
rão excluidos do concurso. » 

Por este $ vê-se que continua o absurdo 
de não se concederem livros aos concorrentes 
aos lugares de conservadores e que se estabele- 
ce a mesma crueldade para os pretendentes aos 
lugares de delegados e curadores dos orpbãos | 

Os pontos devem versar sobre legislação 
respectiva a menores, ausentes, interdictos, 
a partilhas e em geral go processo, direito ci- 
vil, legislação hypothecaria e tudo que com 
ella tenham estreitas relações. 

Realmente, custa a crer como "se admitta 
um concurso sobre pontos que podem involver 
matoria difficilima, sem se concederem os li- 
vros de que os concorrentes carecerem | 

O que custa a crer é que haja quem se per- 
guada que qualquer bacharel formado que não 
tonhg estudado e que não saiba alguma cousa 


provas, 

- Eniomenos custa a crer que haja alguem 
que esteja no caso de concorrer ao lugar de de- 
legado, que esteja habilitado a satisfazer ao 
concurso sem livros de que careça para eluoi- 
dar a sug opinião e dal-a com mais segurança. 


de Loanda já está concluido e que será breve - | 


de direito, possa fazer um bom exame somente | | 
ENTRADAS | com os livros quo lhe fornegem no acto das | = 
PORTOS DO ALGARVE 30 horas—Vapor Vi-| | 


A victoria foi completa. A guerra póde di- 
zer-se que terminou. Dêem-se graças a Deus 
que concede aos Estados-Unidos a anciada 


az. 
) NOVA-YORK 5. — Depois de tres dias 
de porfiada e sanguinolenta batalha, o ge- 
neral federal (Grant tomou Petersburgo e 
Richmond. 

O general Lee vai em veloz retirada para 
o norte do rio Apuraton, em direcção a Lyn- 
chburgo, perseguido muito de perto pelas for- 
ças de Grant, que vai fazendo grande numero 
de prisioneiros. 

As perdas do exercito ás ordens de Lee 


neiros,e em 150 a 200 canhões. 
As perdas de Grant sobem a 7:000 ho- 
mena. 
GENEBRA 14 — O encarregado de ne- 
gocios de Sua Santidade na Suissa dirigiu ao 
| governo federal um protesto contra a nova lei 
“do cantão de Tesino relativa ao ensino pu- 
blico. 


MADRID 19 DE ABRIL A'S 10 HORAS E 
| 45 M. DA MANHA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 

Corre o boato de haver crise ministerial. 
Crêé-se que só uma votação parlamentar pode 
produzir a queda do governo. 

NIZA 17, à noute—Czarevitch foi acom- 
mettido de uma forte congestação cerebral. 

| Com os symptomas que apresentou,foram-lhe 
administrados os sacramentos, segundo o de- 
sejo da imperatriz. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Verdades e ficções 


Collecção de à romances por Arnaldo Gama 
à volumes sssborapedo STE 15000 


sENDEM-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
(1503) 


| Silva na rua do Almada n.º 134, 


8. JOÃO. — Companhia lyrica. — 7.º récita de 


assignatura,— À opera—BAILE DE MASCA RAS. 


| A's 8 e meia, 


2.2 feira 20 de abril 


calculam-se em 15:000 homens fóra do comba- 
| te entre mortos e feridos, em 25:000 prisio- 


da Rainha, travessa da Rainha, Martyres da. 


Liberdade, Salgueiros, S. Braz, travessa de 


S. Braz, rua do Pinheiro, rua do Cornel Pa-. 
checo, travessa do Cornel Pacheco, praça do 


| dito, dito, travessa de 8. Carlos e toda a fre- 
guezia de Paranhos. 

À terceira, que será na parochial igreja de 

S. Pedro de Miragaya, comprehende os cida- 

dãos residentes na dita freguezia de Miragaya 
e da de Massarellos, 


A quarta, que será na parochial igreja de. 


S. João da Foz do Douro, comprehenderá os 
cidadãos residentes e recenseados da dita fre- 
 guezia de S. João da Foz e da de Lordello. 

E outro sim a mesma commissão, para 
regularidade da eleição, faz publico os seguin- 
tes artigos do decreto de 30 de setembro de 
1852; 

Art. 55.º Nas assembleas eleitoraes não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eleições; tudo o que além 
disso se tratar é nullo e de nenhum effeito, 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 


| ao que o fizer ordenará o presidente que se 


retire. 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea, 

Art. 61.º $ unico. Não são admittidas lig- 
tas em papel de cores ou transparentes, ou 
que tepham qualquer marca, signal ou nume- 
ração externa, 


Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a |* 


votar, se O seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores; exceptugm-so 1.º 
os presidentes das mezas, que podem votar 
nas assembleas que presidirem, ainda que 
ahi se não acham recenseados ; 2.º os cida- 
dãos que se apresentarem munidos de accor- 
dãos das relações, mandando-os inserir como 
eleitores, e que ainda não estiverem insgri- 
ptoo. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar o presentee outros 
de igual thcor nos lugares publicos e do cos- 
tume. | 

Porto e sala da commissão do recenseg- 


16 de abril de 1865. 
Visconde de Villarinho de S. Romão, 
Presidente. (1547) 


Acções e inscripções 
FOÃO ARCRER, va rua dos Inglezes n.º 
dó, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 

de assentamento e coupons, (1101) 


mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, |. 


Rua de Santo Ildefonso n.º 408 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


NO DIA 23 E SEGUINTÉS ATÉ CONCLUIR, Ás 11 
HORAS DA MANHÃ 

NºS dias acima menciona- 

. dos haverá leilão na rua 

da Santo Ildefonso n.º 408, 

| da mobilia do ill Mº snr. A. 

Bio M. Msrtins Coimbra, cujs 

à mobilia compõe-se slém dr» 

muitos a ricos objectos dos 
seguintes: | ) 

Uma rica mobilia de pau 


| preto estofada de damasco, cadeiras de pau 


preto, di'as itelisnss, ditas de mogao, con- | 


sollos de pau preto com pedras de Italia, di- 
tos de mogno, um rico altar com senctuario 
de pau preto forrado de pau setim e dourado, 
um relogio de marmore com pedestal de pau 
preto, mezas, jardineiras, tremós, quasros, 
conchas, louças da India,tapetes, globos geo- 
graphicos, etc, etc, etc, O que tudo se ven- 
derá pelos maiores preços que se possam 
obter. 

N, B. As listas dão-se no bazar Commer- 
cial, rna do Almada n.º 227. 

A mobilia e todos os mais objcetos esta- 
rão patentes á exposição sexla-faira e sabba- 
do das 9 ás 3 horas da tarde. (1551) 


| ALUGA-SE desde já até os, Miguel a ca- 


quem a pretender dirija-se à rua das Flores 
n.º 190. (1552) 


L. 6. DE ARAUJO 


29 — Rua das Flores— 48 
RECEBEU pelo vapor ingles «Bota », Quei- 
jo londrino e manteiga ingleza de supe- 
rior qualidade, em potes de 3 kilos. (1553) 


CHARUTOS 
DA 
FABRICA BRAZILEIRA 
DE 
Manoel Gonçalves de Moraes 
131 — Rua de Cedofeita — 131 
STE deposito acaba da ser augmentado 
"com uma grande porção de charutos 
aqui fabrigados, de superior fumo, da Ba-. 
hia, para o madico preço de 20 réis cada 


um, Os quaes se venderão em porções para | 


Os snrs. estanqueiros com grande abati- 
mento. 

Na mesma fabrica admiltem-sa officines 
ou operarios charuteiros. (1549) 


em 


sa sita na rua de Santa Catharina n.º 035:| 


“balho, 


| sem inconveniente e atécom grande vantagem | HD — Fu wmi es Ra 
Pressão Rem pe Vento | Ceu para osinteressados os géavol embaraços ma | eis Rs End oe ra piada ado po Pequeno (rua do), Torrinha, Paz, S. Pau- | “&2 rente a direcção faz publico, que todos lenços de bretenha e de cambraia de linho 
e | que tem lutado o Banco Lusitano desde o seu | pozeram se de acordo. à o ultimo retirou q | 1º Saudade, Carvalhosa, travessa da Carva- | os individuos que queiram sollicitar senha de | PUTO, brancos e de côres para homens 6 
Porto. si.v.+| 160,4 16,1 | N.reg. | Nublado começo. É ee a nina ande to sihava big ER lhosa, Igreja, travessa da Figueirôa, Aguas entrada, ou que tenham algum negocioa tra | senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
Aveiro... ...| 761,6 | 15,0 | Idem |Mt.nub. Não sei se este alvitre mereceria unanime | corno le pa E RAE Ferreas, travessa das Águas Ferreas, Mello, | ctar na secretaria, teem-entrada franca pela duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
Guarda... 761,5 48 | Idem | Encob.  mrovacão dos interessad Nã | pai se | es 9 de Julho, praça do Exercito Libertador, tra- | rua da Restauração, quinta dos Sete Campi- até 18500 réis cada uma. (1423) 
Coimbra ..0=| 761,5 | 188. |NO fra:| Idem  APPPOVAÇÃO GOS InLOressados. Não me pareco, Approva-se por grande maioria o todo do | — aa dos Ar nin A 7 ? fas 4 e DD Tm 
Figueira..... 7618 | 148 | Nreg. | Idem mau, mas ha já a contar, para a distribuição | projecto de resposta ao discurso do throno Rs ED DA Nn niârella, traveoas nos il 7 D 1t d | qi 
C. Maior.. 161,8 15,5 bd Rubisão das acções do Banco Nacional Ultramarino, Para celebrar a brilhante-victoria do gene- de ad a cos Rm these da Bou- Porto, 19 de anitos pd eposl 0 qe machinas 
Lisboa... [62,6 3,9 ra.| Encob. como premio quo ellas hão de ter brevemen- e. | tania | $& MLOnLE apuvo, Durgaães (Lravessa e rua 8 directores “+ | La . 
Lagos suas 762,4 16,1 ESE. fra | Idem | te. Eai orêmio é de 24000 réis Plasiaa ein. Fa CirsnÃo tomaça de edtuond, e palacio dos). Gonçalo Guedes de Carvo lho. agricolas e Industriaes 
“Lisbos...... on pena aa ia o petentes o authorisadas afirmam que na com- AE a PATR hoje imiorada RA caia A segunda, que será na real capella de João Hacheco Pereira, (1555) | Rua de Bellomonte n. 39 
SE; Lista hão, CTN? pra das acções, apesar do premio, tinham os pela da União. | Nossa Senhora da Lapa, comprehende as ruas a d ] na “ACABA d Ea! y E 
Estado do mar | porto chão accionistas do Banco Lusitano muito a ga- QUEENSTOWN 15 —Richmond foi to- do Almada, Campo da Regeneração, Geral. rande 1€11ã0 Â hi Ria dE ei pre 
Figueira— chão, 'nhar PI Ta GR fasilad de, largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da Lapa, | DA MOBILIA DO ILL mo SNR- ANTONIO machinas agricolas destinadas á proxima 
Lagos—chão. à So petit . | mada. O exercito de Lee ficou anniquilado. | da Lapa, quartel de Santo Ovidi | | PO SAR AN exposição internacinal do Porto. 
Esta questão deve ser discutida e resolvi- Pã, Q pedia Rida MARIA MARTINS COIYBRA 


Mostram-se, porém, desda já para por el- 
las so tomarem vrdens e vendem se aquellas 
de que houver mais do que um exem plar. 

Arados, semeadores de um rego 4 mão, di- 
tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- 


| tes miudas, 


Segadeiras a gado de trigo, centeio e de 


lerva combinado. 


Malhador dos mesmos a gado, entregando 


| o grão já limpo e ventilado, 


Manejos agricolas para motor de differen- 
tes machinismos, 7 
Machinas de tizar o morrão dos trigos. 
Cortadores de palha. 
Arrancador de raizes de vinheiros. 
Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. 
Debulhadores de milho, diferentes mo- 
dellos, 
Tracadores de grão. 
Debulhadores de arroz ou café, 
Machinas de fazer manteiga. 
Tararas para limpar grão. 
Casa de abelhas. 
Machadas para corte de pinhaes. 
Traçador da carollo de milho. 
Balanças romanas de 100 kil. para cima. 
Machinas de cortar relva. 
Utensilios de horticultura e jardinagem, 
grande variedade. | | É 


MACHINAS INDUSTRIAES 
Novos moinhes de tinta. 
Machinas de furar madeira, | 
Ditas punção de cortar é furar. 

Chaves de parafúsus de aço. 

Eixos para rehollos. 

Velvuas para depositos. 

Machinas para bater ovos ou masgas. 

Grande variedade de machinas para uso 
domestico. - po (ABM) 


" Machinaa vapor 
NA rua deS. Roque n.º 46 vende-se uma 

“muito em conta. E' da força do 8 caval= 
los, de alta pressão 3 oscillente, com al- 


gum uso, mas em perfeito estado. 


Tem a sua competente caldeira e accen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra- 
balh | (1504) 
Transparentes a 1$200 

Rua do Reimão n.º 199 | 
F42 e acceita toda a qualidade de pintura. 
À ID COMO) 


GARRAFAS | 


Brancas é pretas de 7 2% gallão 
A, MILLER & 6. 

RUA DOS INGLEZES — 73 

o (1209) 


Pois a consulta de livros pgde dar sciencia 


LIVERPOOL 18 dias=Escuna ing. Mary Jane. 
; (SAHIDAS 

CEARA E PARA -—Patacho Estrella. 

BORDEUS — Escuna fe. Leontine. 

ILHA DE 5 MIGUEL —Patacho Fa ful, 

SINES —Graloota hol. Engalina, 


a 
a quem a não tiver ? E não poderá acontecar| T. BAQUET.— Companhia nacional — Terá lu- Venda de AÇÇ0es Es er e pr | 
que um concorrente estudioso o versado nas BS 9 beneficio como drama—PBDRO SEM—, qug mA rya de S. João n.º 116 vendem-se ac- Ep ermacete vir gem 
| E lh hie não pôde ter lugar ginda por ter adoecido um actor, N Ses do Ba União e All; ad i- DEPO A pe = rf 
| materias de que tratar o ponto, que lho ca! | Osbilhotoscom data de 17, tem entrada n'esta ções dos Bancos União e Alliança, inscri- P POSITO, RUA DE BELLOMONTE, 89 
por sorte, tenha uma duvida que só possa ser noute, EA polos, (1196) ê (1256) 


— 


gor de se trasladar o cadaver do snr. 
-* João Carneiro do Mollo-para'o seu ja- 
zigo, sum esposa e filhos rogam'a assistencia 
dos amigos do finado eosseus, paraeste relígio- 
so acto, na sexta-feira 21 do corrente, pelas 10 


do Bomfim. 
D: Margarida Maximo Carneiro de Mello, 
João Carneiro de Mello, | 
“José Carneiro Ribeiro de Mello. (1540) 


“JOSE Fe 


mente 


rnandes Barboza julga ter pessoal- 
aaa ás pessoas que por 0c- 
am do fallecimento de sua muito querid! 
filha Rita Carolina Barboza o visitaram e á sua 
familia,o eme ia a ás que se dignaram assis» 
tir sós re spon 


28'de março ultimo tiveram lugar na igreja 
dós extinctos frades do Carmo, mas como é 
possivel que involuntariamente deixasse de 
agradecer à algumas; por este modo o faz, pe- 
dindo-lhes desculpa e protestando a rt 0 
e õ ) 


seu om prófundo reconhecimento. 


À UGUSTO Pinto Moreira da Costa e Carlos 
José Paes, agradecem por este meio,na im- 
“possibilidade de o fazerem pessoalmente por 
ignorarem seus nomes, a todos os ill.=º* é 
exc."ºº gnrs. que espontancamente se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura que teve 
Ingar na noute de domingo 16 do corrente, na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo, por alma 
de sua presada tia a sor * D. Rita de Cassia 
Moreira da Rocha, e se confessam por tão dis- 
“tincto epnequlo extremamento da 


ARIA Candido ia Silva Reto Emilia 
Amelia da Fonseca e Silva e Jusé Fer- 
-mandes Reis agradecem por este meio a 
todos os ill.=ºº g exc.mº* snrs. que lhes fize- 

- ramo obsequio de honrar com sua presença 
o respónso de sepultura, que se rezou na 
noute de 31 do mezp. p. na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gays, por alma 
de seu presado pai » amigo'o sor. José An- 


“tonio da Fonseca e Silva, e por tão distincto 


gi! ho sotãa DpdDEs. spots. o) 


Aviso ao commércio. 


RANCISCO José Pereira fornece em Se- 
tubal aos vapores 
“carvão de pedra posto 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada ia- 
- Bleza de 2:240 bs. ou 1:015 kilos. 


Com prévio aviso,estará o carvão embar- |. 


porta á espera do navio. (1544) 


LUGA-SE por todo o tempo de banhos! 


& uma casa sobradada na rua de Sants | 
- Anastacia n.º8 13e 14, em S. Jcão da Foz 
do Douro,com slguns moveis: tracta-se co 
D. Thereza Malta, no. Passeio Al-gre, ou 
com O seu dono,na praça da Batalha n.º 81. 

(1545) 


4 + , 
VINDAS DO RIO DE JANEIRO 
pisariao de comarim, de conserva em 
—-* meias garrofss. Praça dos Volantarios 
da Pia n.º 45. (1541) 


WEST SE ui a» diligênci» 
FER pova, para 14 pessoas, 
ques sa a acha a pintar na oficina do snr. João 


Gnilherme Rocca, na rua de Camões. Para 
adia rua de Germalde n.º17. (1542) 


- Yenda de quinta, 


FP ENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 

las, perto da Regos, qua se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande srmazem e legar, vinhos, cam pb 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: prra ractar. rua. de Santa Catharina 
-n,º253. (1546). 


Caixa Universal de | 
Capitaes. 


“Companhia hespanhola de segu. | 


ros mutitos de vt tda 


ESTA muito acreditada Ceci que 


tão bom acolhimento tens: tido pela Db 
boa organisação e vantagens queproporcion 
“'B e socios, continúa admittindo gubscri- 


T Esta: companhia melhorôu:motiivélmente | 


os seus «estatutoss , resultando! daqui; um 
«grande beneficio em favor dos socios, dando 
a estes o meio de se lhes proporcionar dinhei- 


ro aum juro modico, de modo que a ápolice, | 


sem perda de capital; será sempre um'papel 
yooeda em todo o tempo, Tambem estabelecen 


uma combinação muito vantajosa para todos | 


empregar osséus fundos sem 


os que quizere 
pn algom percam os seus capitabs, 


que em tempo a 


nem mesmo os juros, sem 08 ligar so risco de | 


morte (havendo em Madrid e nesta feino in- 
finitas entradas para esto fim de sessenta, on 
coenta e quarenta contos), de modo qua qual- 

quer pessoa que quizer interetsar- se na cons- 
trucção ou venda de casas, por exemplo, pode- 
rá fazer uma imposição annual oa por uma só 
“es por, somma grande ou pequena, € obter 
todos os benefícios que ella produziu sem per- 
der r cousa alguma, alcançando assim utda ren- 
“ da annual di Bege cedem realmente 


CELA SERA em FÁA parana 


a e gi pg 
Para as paras, que está construindo em Ma- 
drid já ha 


pro aa vita as tg com- 
ra. Todas as mais combinações e logo Li 
ã reconhecé O faça ic, Ra 
do-o com as immensas sulsoHipçõe EN que dia 
reta se fazem. 

meu escrip rio, ga ua do Santa Ca- 
: ia n.º “95 da ei todos Os esclárecimen- 

“tos quese desejarem « e prospectos gratis. 
1 innpectan 

Ramã N Oliweira. 
o eupod 2 (1020) 


Dm TE TITO ad 
DE JOSE' DUARTE COELHO DA SILVA. 


“Curador, fiscal provisorio. convida- todos 
“os sars. credores da massa A Teunirem- se 
“no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 3-de-meio proximo, designado pelo 


- Rad | “ ha 


gnr. juiz Z co mis B ve qtice ão de 
um creditos O mona To e] mbra 
quétódds os 'd À Sir Re sê + 


rem.as. elapnçõs devem ser salla 
«que não será admittida pessoa slguma 


tante, 


| pd 


dor de d 
1º Oolfiditad do O RU) pts 
O dar ta a 


ENDE-SE à casa EN e 63 na praça de 


Procarh, 


. glezes Es 79. 


| Banco Nacional 
lo: 


A 


horas da manhã na parochial igreja do Senhor | mento dos interessados, a conta das despezas Por inailásbon cansar 


de epi tura que na nouto de | 


Sig alki- concorrerem |: 
borda, ao preço de. 


Ultramarino 
comimissilo dos dissidentes do Banco Na- 
cional Ultramarino publica, para conheci- 


feitas com a questão do mesmo Banco. 

A commissão aproveita esta occasião para 
agradecer a todos os snrs. subscriptóres dissi- 
dentes, que promptamente accederam ao seu 
convite, prestando-se da melhor vontade a en- 
trar com as quotas que lhes tocaram na im- 
portancia das despezas feitas com a questão. 
Porto, 7 de abril do 1865. 

Visconde de Castro Silva 
Presidente. 
José Pereira Cardozo Junior. 
Secretario, 
Antonio da Silva Moreira 
Thesoureiro. 
Thomaz Alves Guimardes 
Manoel Joaquim Guimarães Teixeira 
José Joaquim Rodriques de Freitas Junior 
Antomo Ferreira Baltar. 


Conta da receita e das despezas feitas pelos 
membros da commissão nomeada em as- 
semblea geral dos subscriptores portuenses 
dissidentes do Banco Nacimmal Uliramari- 
no, de 1 d: setembro de 1864, para con- 


seguimento do fim ahi resolvido 
RECEITA 
Importancia recebida de diversos subscri- 
ptores correspondente a 12:858 acções 
na razão de 300 réis cada uma, como 
consta do livro dos talões... «ec sse. 
; DESPEZA na 
mportancia paga por psssagem de duas 
pessoas do Porto para Lisbosyem 5 de 
setembro, q mais despezas feitas com a 
intimação do protesto ao governador do 
Dil sas sesdessessga aco. 
Dita de despeza feita em Lisboa no dia 
6 a setembro, conforme o documento 
hn. Y “0... 
Idem por salarios e gratificações ao escri- 
vão do Tribunal do Commercio de Lis- 
boa, em 7 de setembro... ...«v+ 
Idem por ditos a tres empregados do mes- 
mo tribunal, .eccencoscoces sr 000 
Idem ao official de diligencias do referido 
tribunal tendo-se em consideração o seu 
excessivo trabalho nos dias 6 e 7..,.. 
Idem de passagem por tres pessoas de 
Lisboa para o Porto... .ecseesseecso 
Idem por trabalhos de escripta pagos a 
José Lopes—documento n.º 2.,.... 
Pago ds José Ferraz' Costa — documento 
nº CA na nn a 0 É 
Idem de assignatura do «Nacional» por 
tres mezes, conforme o documento n.º 4 
Idem de inserção de annuncios e corres- 
* pondencias no dito jornal — documento 
n"basB. «aa. a odamo qo amaamnpio sito 
Idem de inserção de annuncios no «Dia- 
rio paoantil. conforme os documentos 
n.º 
Tati de impressão de 1: 000 avisos, papol 
e por distribuição dos mesmos, à redac- 
ção do «Commercio do Portos — docu- 


« 3:8078400 


205590 


68000 


“e... ... “.. asas 0,025 


185000 
45000 


115200 
13500 


1075320 


105765 


Por conferencias e pareceres qua- 
si diarios 5 durante mais de dous. 
mezes e às vezes duplicados e 
triplicados, de manhã, 4 tarde 
e à noute, com os jllumos enrg, 
Antonio da Silva Moreira, Ma- 
noel Joaquim Guimardes Tei- 

xeira e doutor Moreira... .... 


BANCO LUSITANO 


em Lishoa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 

|sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as 

quaes devem ser passadas ào sur, dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 

[de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 
Port, 9 de a : I865. 


A aa Ts Azeite de Figado fresco de STE de HOGG 
(contra as affecções escrofulosas € Iymphaticas, à magreza dos meninos, às Im 
pigens, 05 tumores glandularios, 08 rheumatismos e à debilidade orgenica empr. 
ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra, P 
Allemanha c mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos trikngu-ll 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — - Ml. Hogg declara que opã. 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintos : 

1º O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 

2º Elle só sc vende em frascos triangulares embutidos com o nome I/ogg 
e €», conforme o modelo aqui junto ; 
pb 8º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, € 

Fama traz a um de je os nomes Paris-llogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 
Rm ese 4º Emfim, cada rotulo é reves- (Pac similo das duas assipuaturas 

a Esso tido da assignatura Hogg e €*, E gpa drum aclme-so mota os Ratolos.) 

sa e dade M, O. Lesucur, 

RITA chefe dos trabalhos chy- 
4 read micos da Faculdede de 

ca medicina de Pariz, no 
Ru) seu relutorio sobre a 
7 força medicamentosa 

do Azeite de Hogg. 


Por conferencias com o doutor 
Abranches........ 

Por audiencia com vs ministros 
da marinha e obras publicas. 


508000 
— ——1:4998500 
Porto, 9 de janeiro'de 1865. 
Custodio José Vieira. 


Os úll.M08 snrs. Antonio da Silva Moreira e 
Manoel Joaquim Guimarães Teixeira, pe- 
los meus honorartos na questão dos subs- 
criptores dissidentes do Banco Narional 
Ultramarino com » governador do mesmo 
Banco deven: 


Diferentes reuniões, já em assemblea ge- 
ral, já em causa de um dos subscriptores, 
de ulguns requerimentos, da formação 
do Libello Commercial contra aquelle 
governador, e da ida a Lisboa a fim de 
se propor, como se propoz, a acção em 
juizo, sabindo d'esta cidade no dia 3 de 
novembro ultimo e regressando no dia 9 
do dito mez.. cce se.. 

Porto, 31 de dezembro de 1864. 
José Moreira da Fonseca. 


Os snrs. subscriptores dissidentes do Banco 
Nacional Ultramarino devem ao advogado 
Antonio Joaquim da Silva Abranches. 


De conta de seus honorarios desde 6 de 
setembro até 31 de dezembro de 1864, 
pelas cunferencias com os snrg. Anto- 
nio da Silva Moreira e Manoél:-Joaquim 
Guimarães Teixeira, membros da com- 
missão. Pareceres e requerimentos pa- 
ra os protestos contra o governador do 
dito Banco e contra o presidente e mem- 
bros da sesemblea geral. Exame de 
documentos e correspondencias, e paro- 
ceres sobre a acção a propor pelos de- 
positos. Conferencias com os advoga- 
dos os enrs. Custodio José Vieira e José 
Moreira da Fonseca sobre a propositu- 
ra de acção. Libello Commercial contra 
o governador do Banco. Conferencias 
com o dito snr. Antonio da Silva Mo- 
reira sobre diversos incidentes relati- 
vos ao seguimento da mesma aeção Re- 
querimento para o novo protesto con- 
tra o governador do referido Banco., « 

Lisboa, 4 de janeiro de 1865. 


Antonio Joaquim da Silva Abranches. 


À commissão dos dissidentes do Banco Na= 
cional Uliramarino deve ao tabellião Joa- 
quim Ignacio de Souza. 


Procurações, algumas publicas-formas 
das geraes, varios substabelecimentos q 
diversos caminhos, incluindo os servi- 
ços extraordinários que prestei, e que 
podem ser attestados pelos membros da 
commissão os ill=e gnrs. Antonio da 
Silva Moreira e Manoel Joaquim Gui 
marães Teixeira... cam... Do. 

Foi deliberado em assemblea geral pagar. 
lho a quantia de .,......c. 

Porto, 18 do março de 1865. 


(UA 


6005000 


Em casa de HOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 


E NAS BOAS PHARMACIAS. 
pe op O Ja ad so SEE 


— 17 re : E 
E do jnprio Wi” GEAR PES ga dee 


Deposito no Porto, acbsela É Fer di rua da Bainbaria n.º 79 ena de Albano Abilio de 
Andrade, praça de D. Pedro nº 96. (4471) 


CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G&. CASALENE 
81 —RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


O grande gortimento de que se acha fornecida esta fabrica-facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 18400 até 
9705000 ' 125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, do 35000 até 185000 réis ; 
| de clina em caado simples 35000 réis e enfeéitados de 65000 a 105000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. 
Executa-so com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados, 
Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (150 


A. BERARD cr C. ROMAIR- 
131 — Rua de Santo Antonio — 183 


TUVAS AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas-do 
camurça para homem, 
| Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 
3003000 | timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas o mais modernas d'aquella cidade. 
(524) 


1) 


Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas AR 
procurações para 0 terceiro libelo, que brevemente será oferecido |; 


Lônidres 


nda ch 
O. va do ez — 
BETA "esmnind 
R. Ravanaug 


o no div 2 op deb 


Erica core e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D. 
Matbias Feuerheerd Junior-& C., ou A, Miller 
C., rua dos Englençan n. Las (1483), 


O navio in lez — PRINCESS 


ROYAL — capitão O pr eda com 
| brevidade, í 


E Bristol & Glóster 
Os navios inglezes da carreira 


É ALARM E QUEÉN OP THE TAFFE 
» sahirão com a maior brevidade. 


” ) 
Quem, n'ello quizer carregar dirja-o 


; : | a miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 


eo o 
Leith 
ue A escuna ingléza — RAVENS, 
ra. classificada no Loyds Al, de 100 to- 


É neladas, capitão G. G Wright, sabe 
com brevidade e já recebe To 
( 


598) 
Londres 


Re :...oO brigue inglez — PROVIDEN- 
“o CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
? com brevidade : ainda tem EO 89)" 

carga. 


Palmouth, Piyiiouth 
e Bristol 


A escuna ingleza=GLEANINGS, 
o, -—- de 54 tonelladas, classificada no 
Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
lugar para pouca carga. go 


“Cork & Waterford 


— "À escunaingleza —BRITTANIA, 
à» — de 67 toneladas, classificada no 
“Lloyds Al, capitão Joseph Eli, sahe 

| (1341) 


com brevidado. 


Londres 


a O brigue hanoveriano EDWARD 
Am — a sabir por estes dias. Bi 


Para « carga tracta-so com O colsdiaitiÃio 
cu did rua da Alfandega 
n.º 1 o 14 


RIO DE JANEIRO | 

em + À barca-NOVO TENTADOR — 
Saérd schba-se prompta a seguir viagem. Já 
não recebe carga: pede-se 8os snr8. 


passagens com o esixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.º 99 a 102, (059) 


AVISO 


Ee Brad A barea— SANTA CLARA — 
eps acha-se prompta a seguir viagem para 


Der EA & aBahia, logo que o tempo melhore : 


My 
representação alheia. op ir rg bas- | 
credor do 


Ea 
Santa-Thoreia! fracta-Se na rua dos Ia- | 
(1187) | de o parcial, . 


Importaúcia do sluguer: de dous coupés 
e graticações—documento nº 50. 
Idem da gratificação dada a quem tra- 
con a questãopela imprensa antes de 
ser intentada a acção judiciaria 
Idem de papél'sellud: puraas procurações 
Idem da conta do estabelecimento de cou- 
pés do largo do Carmo, slagueres em 
diflerentes dias de setembro e outubro 
— documento n.º 5L ces enerreeo 
Idem de diversas despezas, inclusivé par- 
— tes telegraphicas, franquia do corres- 
pondencias, preroiv de registro de ou- 
tras, papel sellado, ote, ele, — dogumen- 


84000 | 


19500 " | 


to nº 52, o o ando 195425 
[dem pago péla extração das listas das 
subscriptores o mais documentos,..... 98000 
Partes tolegraphicus, conforme, os docu- T 
mentos, cen a ana A Ac Aa 1 35400 
Pago por auuuncios ao «Comercio», 
«Nacional e eMercantile...,...... 65005 
Idem por encadernar os recibos... ..... g800 
Idem por impressão de cartas e papel pa- 
ERAM ORG o conicathacdo asas: 79500 
Idem por estampilhás para as mesmas. 45090 


Idem no jorsal o «Commercios pala in- 
* gerção do anvuncio publicando a conta, 
Idem de percentagem da cobrança com os 
dissidentes—documento nº,. cce. 
Idem ao procurador de Lisboa Jasé Joa- 
quim da Silva Janior, a quem'prestou | 
os esclarecimentos e por tirar diversas, 05 + 
+; escripturas dos Bancos é sociedades; .., 
Idem por dous recibos dó «Jornal do Por. 
o»—documentonº., co cve cg ocasç 
Idem por 50 enveloppes, enclier recibos -* 
e subscriprar cartas — documento n.º, . 
Idem no jornal «Commércio do Porto; 
“conforme [o documento. . Wes een es iz do 
idem a Antonio José da Silva Teiaçira de, us. 
ssão de recibos e cartas — docn-,, 
Gelo ne stones 125315 |' 
Idem so jornal o «Coramercio» pele pu- 1 
blitaçãs dok nomes dos dissidentes quo, . 
DABATADD. cespe canp oc one co capo 0. 
Idem por trabalho ao ceeriptarário que “ 
fez a escripia. «cs cerenes eee merrenms 
Idem por gratificação dada a quem redi- 
- giu toda n correepondencia para Lis- 
boa, sanuncios e commiunicados n'esta 
cidade o fez alguma escripta, cartas no 
membro da commissão Antonio da Sil- 
va Moreira para Lisboa,,.. 


113700 


t656%0| 


1,1805060 


CONTAS DOS IL luto SNRS: ADVOGA- 
coeso DOS. E, TABELLIAQ,. 


Oss; subo riptores. dissidentes do Banco Nacio- 
liramarino devem ao advogado Cus- 

| todio José Vieira. abono 
Por duas discusções na Bolsa... AoA ROO 
Por uma re epresentação.. «0.0. 1003000 
Por 82 artigos pabliendos no: - 
«Commercio do Portos q no 
 aNacionale,, cer. 
a Epa annuncios e avi- 


esese mis 


Por E so Tribunal do Commor- Ea 

“cio examinar a contraféá do * vo 

um contra protesto e formular | 

“B “aierectos do qo o ti .. 48500, 0 
nf 


Por. 
ETR data nro Drtb ag, APURA 
125000 


55500 Mano: | Luiz Ferreira Braga. 


1018500 | Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


| porção de.passa> ds Alicanta em caixas,meies 
19 quartos; casemiros para, Ísto completo; 


| verão; córtos de-calçis e quiros my fi: A] 


la quem, mais, ter, 


[RUA-DE SANTA CATHARINA N.º 600 


| seus eeaplondones de pros cravejados de pe- 


“1 ESSA 


a c:sa aló Bo proxião 8. 


Homonte n,º 95. 


milhas ao sul da Vianna e menos de uma 
milha distinto da prais; pouco foi o que'ce 
extrabiu do seu epparelho , 
cásco, mtc ido, amsrreção, efe, etc, sob 
qutro breças de 2gua na buigamer. 

Nua mesma dccasião se arrematarão tam- 
bem um ferro o um guindaste, quo foram 
extrabidos incomípletis do mesmo vapor, 
bem como alguns utonsilios a vprost's tre- 
cessariys para os trabalhos da extracção. 

Para qualquer eseliretimentos poderão 
dirigir-se so consignatario Mathaus José Bar- 
bozn e Silva, em Visnoa, ou a Fortunato Cha- 
miço, Filho & Silva, no Porto. (1392) 


E Si 1 == DO AA E TT E ATT E 
Nº ova 10 de maio proximo, pelas 9 horss 

damanhã, na preça dos arrematações, 
que se faz 1) n'ests cidade do Porto, na cas A 
dostribunaes, sita mo extiacto convento db 
Se João. Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação dos beas de rsiz seguintes; — Na co= 


À gerencia, 


João Evungelisto.a de Soria Torres e Almeida 


“432% 


— 


OR deliberação da exe.”* camara Muni- 
cipal se faz publico que, no dia 27 do 
corrente mez, pelo mécio dia, andará em praça 
para so arrematar nos paços do cóncelho 
o calectâmento das ruas Chã e do Loureiro, 
e'a construcção, pelo systemade mac: adam, 
da rua do Pombal-e rua em volta da praça 
do Duque do Beja. 

As condições d'estas arromatações: estão 
patentes na secretaria da: rmunicipalidado 
para quom as quizer examinar. 

“Porto e paços do concelho, 18 de abril 
de 1865. 

O escrivão da exc.ma camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(1527) 
É quem mais der 
NS a! 


14 sexta-fe ires 21 do «corrente, na rua 
se a quem mais der, polas. 1, horas, uma 


osinhos, uma morada de casas de um an= 
dar, sita na rua Direita, 
loja, quintal, poço, pia de pedra, ramadess, 
srvores de Íructa e com um telheiro qua tem 
dentro vm forgo grande, avaluada livre de 
Topa 
morada de casas du um andar, o UM grmda- 
zm wixto sem numeêro, sita na praia do 


Nova dos Togle zesn ºT71,ha-de vender 


capas de senhora proprias para a eslsção de 
da olfandega avelundo tudodivro de reprros 


“Sora -gunusl.de 100 réis eslnudemio de h0— 
um, na quantia-de: 2) 28050 réis, isto.por 


33y 


1022 


trande é extraordinário filão 


mova pelo j Juizo. do direito, da &.? yaraço car- 
torio-do escrivão Coutinho contra João da 
Silva .Brega, tados de Math sinhos, E" esori- 
yão de preça Lima, (1502) 


Aos credores 
À e Baptista Moreira da Rocha, commer- 
ciante, morador que foi nas ruaz de D, Po. 


“Por e due dos: agentes Azevedo & | 


“Brandão | 
4 EXTA-FEIRA e sabbado, 21 e 
22 do corrónto, far-se-ha lei- 
e de ume porção de ricos moveis, constan- 
do ds camas á franceza, consollos, jordinei- 
ras e commodas com pedra, marquezas, ca- 
deiras, etc; louças, crystses, objectos de co- 
siaha, uma grande porção, de madeira de 
castanho, que su ventrá: porjanto, ou em ló- 
tos; um altar contendo Lres riquissimas jma- 
gens, escultura do fsllicido João Joaquim, 
cujrs são: Santo Christo, Menino Jesus es 
Sonhora da Conceição, todas ellas com Os 


titulos dos creditos de cont»s, na rua do 8. 
Joho Novo n.º 24, em todos os dias não santi- 
ficados, desde 28: às 10 horas da manhã, e 
desdo as 2 4s 5 da tarde, no espaço de 30' dias, 
a contar da data do Buda 
Porto, 23 de março de 1865. (1179) 


Attenção 


Mês pessoa que veio du Brazil deseja Sã= 
ber se ainda é viva.D, Rita Ermslina des 
E 13) Sá que morava n'esta cidade, para lheentre= | 


Kreibig. Fioger & 0: iara 
0 seu escriptorio para à rua de els, 


(1507) 1 


OBUVU lida: 
Qutrosim tambem ; se, sub: renda a 
iguel 
ERA és ii horas da io 


O 5 H64 


vivo em pobreza, 


schanda-se OI 


ag = 95760 Joaquim Iynacio de Souza. — ? 
Idem do inserção de ennuneios e commi- 3.849 560. Boa occasião te comprar Ânnuncio Ur tar 
dito * Caieiras ne? mi E 175705 BRAS MO SP PRIICO, 13840 | Grinde leilão de moveis para ENDO SE de arrematar no dia 17 de 
Idem de zesignatura do mesmo jarnal pa- | Réis.. à ? 3:8575400! Hquidação “maio proximo futuro, segundo as ordens 
| | 2 E e ia pistas .. na Na gsm da RUA CHÃ N.º 73 A 75 do governo, o edificio e terrenos pertencentes 
Idem de impressão de 29 procurações — (1489) POR INT ERPENÇÃO DE JORGE SUAW D. pata, dos srhpoiga re iogoR de E 
pad do inamao errano Sredão PP ol ara DA o erre premiar dg 1 e minimiza Copa Di cam 
«Jornal do Portes dotimentoa ns 19 | anco usitano et pelas 10 horas: -dá manhã, noi fi : d d haé à parei 
im 133300 dem d io | vendidos em leilão (é sem a náenor reserva, | UDa penna de agua do chafariz do mesmo 
Ide tdo a 'd | care ordem do exc.”º snr. presidento da ns- reenldnnindo (Fbti aid on ia di “| convento, por compra que seus ante-possui- 
ed Ss io o de comuni icados no 265450 - semblea geral, são convidados os snrs, | POr SE | pas/ptnamonnto dores fizeram sos referidos religiosos, por 
Idem: do olá uer do duas carruagens é accionistas a reunirem-se no dia 24 do corren- | YeIS 4º mogno, Oleo é peu preto, como são: escriptura publica, celebrada aos 14 de abril 
gratificações. nd pl 55000 - ts, pelas 7 'e meia horas da tarde, no edificio | Simas é francezs, ditss de barra o de ferro, | + 1699, * Dal cento So aerea a mo 
Idem de despetas desta” 3. de idvmbio | do B dos Canelli o E commodss, gusrda-vestidos, guarda-louçns, q o Ms à ESA 
arado cê po | o Banco, rua dos Cape Istas mn. 85, a fim de t zas.d faro ditael convento, na administração geral desta d- 
| do RP ci ata ÃO da se discntic e approvar o projecto de regula- este parios, ce qr Beja Pe E dade, assim como para levar essa agua á Po Ra sumos 
ilva Moreira, acompanhado do dous | mento, de quetracta o artigo 30.º dos estatu— sl 0s, dl pi atom pe ii dd propriedade, tem o annunciante servidão. Q MES TA 
advogados, inclusivê passagens salarios tos. O referido projecto já se acha distribuido | e cg ser ee assagom d'aqueducto pelos terrenos desi- | Wars 
afficines: de justicá e — doeu: casa, Os quaes se previne que infallivelmen- | P23S2E q P 
a officines de justiça, ete, et c coa Pportodos os snre. accionistas. nados no edital com os n.º 1003 e 1004, 
mento n,º 44... ser nrecsenenenerro 845940 Lisboa: 12:de-abrilde-1865 ta serão vendidos pelo msior preço s que |8 aa q x 
Idem de despezas semelhantes, feitas pelo , hegarem 1525) |Da planta respectiva a que ahi se refere, tem 
Epi creio da gato Moreira com Abi A Sho tario À sf Ag e a os n.º 18, 196 20. E para constar deste di- 
a ida a Lisboa em fins de novembro — 4 mo Coe 0 e veabra. : s | = o a) RE : Ê 
documento nado 308670 | dam |Arrematação do vapor Torinthian puta A aca, pan ada 
Idem, idem da dig eira dela | RR JA EOES TS CURA Ê O dia 26 do corrente mez de abril, em modo publico, para que os Md: ço e,0 
“Bão dotdmanto dA 275090 Banco do Minho ts etapa ja a, sur. dire- publico fiquem certos do referido, e não allo- dida) 
. S t e — o) SP SERA 
ec sed na pad el aoa recebimento da 1.º prestação da 20 Pele, EA: do MRE Po CEO CdnciagÉadio, o MG E à MEN oRNaR E NEAR | Eee 
inserção de communicados no «Jornal ou 208000 réis por acção, apnunciado | ico enão visto do naufragado vanor «fo- orto, c abril de 1969. Gts 
qErs agi ld nto n.º47... 1418920 para o dia 5 a 20 de sbril, fica transferido pa- Path isas 8 t Francisco Joaquim de Souza eia 
em de outra conta do mesmo rotura 2) mt é 
dor 'nelndado, femea "do no com- Edna do Ay Dito gd att al pero Esto vapor encalhou em julho do enno RE DD Pai E 
municados no «Jornal do Commercio» assado pa préis do Castello do Neiva, tre Y 
“documénto n.º48.....esrre ns 1295410. Braga, 31! de março do 1805 A p Ê 0 do Neiva, tres HE NRIQUE NUNES | 


| 


e fia do Porto, na villae freguczia de Ma-jugs 
! 


com 0 0.º 32, com receber mulheres gravidas ou partuvieútes, 


ros na quantia de AOOB000 réis. Outra» 


Mathosinhospprosima á casa dm fisgelisação | 


execução que Antonio dr Souza Maciel pro =|! É 


dro, 16 de Maio e Pinheiro, d'esta cidade, ro- | 
gao especial favor de apresentarem os seus | & 


gsr uma encommenda que seufilho que-ro-|: 
side no BraZil,lhs manda. Sa nlguma pessoal. 
| souber Wellaçfará uma esmola á dita senho-| 
ra, dando noticias d'ellanio hotel Estrella do | 
Norte, visto que lhe consta que essa senhora | mb 
(1514) | Belloiito n. 


Coverlar, roa da Alfandega n.º 13. 


ainda recebe alguma carga miuda 6 


| Trata-se com Soares & Irmãos, largo, do Correio 
n.º 110 el11,ou defronte da fonte dos Ferros a 
EE 


Aviso Bro 
“PERNAMBUCO. 


dh O brigus—UNIÃO-, já se acha 

no prompto a seguir viagem a seu desti- 

sa o ? no. Roga-se aos snrs. passageiros o fa- 

malsim vor de virem legalisar suas passagens 

e aos sors carregadores apresentar os conhecimentos 

no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos. car 
Andrade, rua de Santa Theresa nº 5. .. 

N.B Ainda recebe alguma carga... (594) 


NES IILI OU E UR 

ride 

Barcellona 
O navio hesps. nhol— NOVA: FRAN- 
CISCA—, capitão Baptista Martinez, 

a sahir com brevidade. 

Tracta-se com Daniel & Irmão 

| q 


99) 


Barceilona 
Ra O hiate — ORIENTE —, capitão 
PEA: à Campos, a sahir com brevidade. » 
Quem quizer carregar dirija-se a 
João Pedro Luizello, Reboleira nº81, 
(1530) 


PHOTOG prima EE 


Caminha 


O biate — LISONGEIRO —, ca- 
pitão Pinto, a sahir com, brevidade. 


ANN UNCIA aos seus amigos que continua 
Tracta-se com | Damjal & à 


a trabalhar no atehier do spr. Miguel do | 33 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,0nde pó- | cestas» 
de ser procurado todos os dias desde 43 9 horas |——= 2 7 41 
da manhã até 4s 4 da tarde. (185) Lisboa 
O biste=DUARTE 1t— asDitão 


C)PPERECESE uma cênhora prenJada para € 
“Daniel, sahirá com brevidade por ter 


governsr uma casa ds pouca familia: os T di do 
uem reci sar dirija-s 5 RP u maior parte do carregamen res- 
q p J o á rua de Santo Latha em» to da carga tracta-so com Daniel & 


cioa n.º (1326) Tenho em Cima do Muro n..º 159 6 tea (1516) 


e RECISA-SE de uma bos do. 
sinheira: a fallac nos Bata- Figueira 
lha n.º 108. (1189) “Os ates—FLOR DOS COMPA- 


CREA DRES— c —RECREÍO— & rasca— 


CONCEIÇÃO NOVA—,vão sabir com 


parteira, G. O. da É 
ts» brevidade: quem, gáiser Puto di- 
rijna-se a Daniel & Irmão,, em, ima do Muro n.º! 
159 159 o 160. 160. ad 


= po casa de partos para 


(1517) 
SnvIe am | 


* Bo de Janeiro 


Vai sahir no corrente mez de 
A abril a veleira barca — TAMEGA, 
— capitão Cunha, ad 


na sua morada, rua das “Paipas n.º 65. 
| dept 


TO jRCIOS ELA 
“Liverpool 
o O novo o exceliento 
(q Bias E va o imélez — DOU- 
j —, capitão William | 


Loudon, subirá no dia 
23 do corrente. 


tá 


ame Quem quiser carregar ou ir de 

bpansidgem, ipáiá oque offerece bom tractamento e 
| | muito bons commodos, tendo-os pasfageiros de proa 
roprieth rios, ma rua de 


camarotes dirija- -s0 8 seus 
dia João n. 54'e 108, ou 4 Luiz Pereira Fermin, em 
ima do Cima do Muro da Ládant19 dl lido vi(685) 


“ão do 5 anéiro 
e ia - A veleira barca — MONTEIRO 
ain, de 1. classe, sabirá com muita 
e passagéiros, 
elhores commo- 


Consignntaços PF. Chamiço,' Filho & Silva; a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverldy 
rua da Alfandega n.º 13,1.º andar. (1479) 


2.6 qu 
“brevidade: para carga 
para os quaes tem os' 


dos e bom tractamento, tracta- te e 


O vapor inglez — DE 
 BRUS,—capitão Woo- 
lougham + espera go 
aqui no dia 25 do cor- 
rente para enhir logo 
depois de gua descarga 
Para carga tracta-se com o consigns: ara Caritg 
(1537) 


“Dublin & Glasgow — ag pa a do Mme E 
va, n.º 1 


- Rio ii ida 


a, A nova galera — EUROPA -CA- 
AM * pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 

vis se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e boris commodos e grande ca pseidade que 
tem para os sara. passageiros tendo beliches pera os: 
de proa. Recebe dio e panogeiroa a a pegar aqui ou: 


“Rio de Janeiro. do peos Feebacarê 
a os Al Alberto 


A barca portugueza. — JOVEN Penna & To a, praça de 
EAR A fe 
Maranhão 


ra n.º 132. 

aja, ERMELINDA —, capitão José Alves |, 

Ada” da Silva, sabirá com muita brovidade | 
mntismam Recebe carga e passageiros para os 


uses. tema excellentea commodos e tractamento 
aixa José Correia de Sá, praça do Carlos És At 
1862) «ag k. “a 
q dd "Este navio ehirá com das re- 
vidade: para carga o pass 


nº bde “E? 
“ Pernambuco gas -SO com astro Silva & Filb o, rua. do B MAnglcaes 


Vai sahir com maia. bros brevidade a [0.686 70. (782) 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: —— et O 
pera carga e passageiros tracta-se Responsavel Ho Ss. Gurqhe js 


com Manoel Gualberto Soares, do | IT No Co SAT 
e mo & fi di (164). TYP. DO CORMERCIO DO O RTO 


ai Jobê Gonçalves Mai 


Es 


 — o eg mm 


passageiros de virem legalisarem suas - 


Manoel Pereira . 


A barca — ALFREDO — capitão 


